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E u cirro reservado, annexo ao no-

»turno, partia bonteur, is 6 horas a« 

tarde, para • Bio, ooa destino «Petró-

polis, monsenhor Julio Tontl, represen-

tante da Santa Sé, jnnto do governo 

brasileiro. 

8 . exc. partia d* G '/• da tarde, do 

Mosteiro de 8. Bento para a estação do 

Norte, no carro da preaidencla do Es-

tado, escoltado por doas praças de ci-

T» liaria. 

Acompanhou s. exc. até á estação do 

Morte o capitão Pedro Arbnes Itodrigne-

Xavier, ajudante de ordens do sr. pre-

aldento do Estado. 

No carro especial, embarcaram: d. Ju-

lio Tonti, monsenhor Leone, auditor da 

nunciatnra, e mais os conegos monsenhor 

Manoel Vicente da Silva, vigário geral, 

arcediago dr. Francisco de Paola Ro-

drigues, Homem de Mello, vigário do 

Braz e monsenhor Jo io Alves. 

Eete ultimo (oi acompanhar osr . nún-

cio apoitollco até Mogy da* Cruzei e os 

demais regressaram do Lageado. 

Na estaçlo do Norte, apresentaram 

suas despedida! a monsenhor Julio Tontj 

os srs. dr. Firmiano Pinto, secretario da 

Fazend», dr. Mello Peixoto, secretario da 

Agricultara, dr. Alvaro de Toledo, offi-

ciai de gabinete da presidencia do Estado, 

cónego dr. Joio Evangelista Pereira de 

Barros, reitor do Seminário Episcopal, 

vários representantes do clero regular e 

•ecular. 

Achavam-se representadas na estaçlo di-

versas irmandades, associações e confra-

rias religiosas. 

O. Miguel Krtise, prior do Mosteiro 

do tíio Bento, acompanhará o sr. núncio 

apostolico atii Petropolis, tendo seguido 

desta capital uo carro reservado. 

idor 
MELLO O u v i i t a 

Hoje, á t liora da tarde, o dr. Domin* 

gon de Moraes assumirá a presidencia do 

Estado. 

A essa hora, falario reunidos no pala-

t o do governo os secretários de Estado, 

chefe de policia e representantes da Cora-

inissió"' Central, 

*** 

A proposito da concessão feita pelo 

governo do Pernambuco, para o mono-

pollo da moagcir de trigo naquelle Es-

tado, publica o J'aie, de hontem. um 

éditorial que termina com estas pala-

vras i 

•Se não fosse a quasi soberania que 

o Estado se arroga, qae vai até ao des" 

respeito ás deçjeões do Supremo Tribu-

nal, como no caso das accordatus sobre 

impostos Intc.estadoaés, õ 'foVehio aia 

dccrctaria a concessão do monopolio da8 

moagens, e a nossa chauccilnria nio se 
veria embaraçada para attender ás soli-

citações do ministro dos Estados-Unldos. 

Ahi está porque fazemos recahir sobre o 

desastrado regimen em vigor a respon-

sabilidade desse erro do governo de 

Pernambuco, que effeitoa t io desagra-

dáveis, neste momento, pdde produzir 

sas nossas relaçSes internacionaes com a 

America do Norte, impossibilitada como 

está a nossa cbincellaria de fazer valer 

a auctoridade da patria sobre a conve-

niência de nina administraçio local.» 

l u s « l u t M o » 

»mon, marcos 400. 

c c o n u a o d a ç a a a 

i h a l r a p u r s 

Iara passageiro«. 

p a r a L i a b i i a 

d » Madeira-

, D f Ü V l » COJJf 

Foi nomeado para o cargo de 4° cs-

cripturario da alfandega de Santos o 

sr. Frederico da Silva Souto. 

Chegou hontem a esta capital, vindo 

de Piracicaba, para onde fôra afim de 

cohibir a jogatina que se annunciava 

por occoalio da festa de Santa Cruz, o 

dr. José Roberto, 1" delegado auxi-

liar. 

Ouvimos dizer que, nio obstante tives.-

se seguido para aquella cidade o dr. 

José Roberto, especialmente para evitar 

> jogo, houve desenfreiada jogatina, du-

rante o dia de hontem. 

O nosso compatriota, o distlncto pin-
tor 

pefl isto, sr. Pedro Alexandrino, qne I 
está na Europa estudando como pensio-
nista do Estado, acaba de alcançar uma 
alta distincçio em Paris, verdadeiro at-
testado do grande aproveitamento dos 
seus estudos. 

No Sa/on deste anno, que devia ter 
sido aberto no dia 1° do corrente, figu-
ram duas telas do talentoso artista, as 
i|uaes foram acceitas pelo respectivo 
jury, 

D. Julio Tonti, núncio apostolico, mi-

nistrou hontem, na Sé Cathcdra!,. desde 

1 hora até i da tarde, o sacramento do 

Chrisma a qnssl mil pessoas. 

A Cathedral conservou-se repleta du-

rante todo o tempo da cereinonia. 

Está encarregado do serviço de vacci-
naçáo contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, 4a* 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Evaristo 
Bacellar. 

J — S a a t » » 

(IM fr». 
SOO frs. 
140 frs. 

igalotea: 
67J 
501 
19Î 

1.109 
831 
J i l 

No Rio Orando do Snl, os festejos da 
classe operaria resll*aram-<ie em comple-
ta ordem, excepto na cidade de S. Leo-

Koldo, onde tres operários tiveram con-
icto com praças da l.rigada, morrendo 

nm cabo e ficando horrivelmente ferido 
um operário. 

O S l a v i s r n o 
a v e m b r a , t i j ^ 

fço, : t í . 

—Rua Direita, o. l i . 
Vendas por atacado 
ds roupas para uonl-

Sir William Crooks, o notavol physlco» 
deu a um redactor do De//// Mai/ infor-
mações muito interessantes sobrt- o ra-
diam, metal ainda poneo conhecido. 

Encontra-se em pequeníssimas quanti-
dades, 
ue&fute*. 

De uma tonelada de mineral arrancada 
ás minas extrai-se difflcUmente nina 
gramma de metal. 

l *n milligram«» de radiam custa dez 
francos ; nio haverá, talvez, « n kilo-
gramme cm todo o m'.indo 

As propriedadesido radium aio t io cu-
riosas quanto ameaçador»». EÍIJ irradia 
calorico, energia eléctrica e luminosa 
bastante para matar os que so approxi 
massifn de ama garrafa onde existisse 
apenas nma gramma desse mets). A me-
nor partícula |OSta sobre qualquer parte 
do corpo produziria »ma queimadora qne 
demandaria de mexes para ss enrar. 

Ernfim, diz rir William Crooks, o ra-
dio desprende tamanho potencial »lectri-
io, que nm kilogrsmraa bastaria para 
«•»pender toda a esquadra britannica, o 
talvez que a esquadra frsnceia junta-
M . 

O» patriotas dos doas peto», porém, 
eqftelse « redactor do diário l'Aurore, 
qtt» Ih« deu o nome de «meUMJaseon-, 
a»étm estar tranquilles, visto qne nJo 
ha M mondo inteire um kilograutms de 

nos e meninas. 

O Castello de Spandau, perto de Ber-
lim, ral ser demolido, com excepçio d» 
Torre de Jnlius, que continuara, como 

• t ó f t / ' • 

Dos 5.000.000.000 de francos extor-auidos da França em 1871, 130.000.000 
e francos foram depositados dentro dss 

abobadas da fortaleza, para estarem de 
promptidio para as despesas da próxima 
gnerra da Allemanha. 

Como exemplo moderno, da paroboia 
do homem que enterrou o sen talento 
na terra, este deposito sliemio de 
ISO.000.000 de francos c único. Somen-
te a 3 */» por cealo de jnro composto, 
0 dinheiro dobra n» espaço de 20 annos, 
de modo qse os primitivos ISO.000.000 
de franco* teriam aagmentado nos últi-
mos 30 annos a 425.000.000 d» franco». 

O casteUo-condado t também notável 
como uma das prisSes do bário Trenck. 

Stella Tundetins, menina de 13 anno». 
filta do pbotofrspho da Por« J m k , 
Hora Jene ; , peea apeais 3-2 ktlo», mas 
es esfweos associados de dons borcfos 
fortes nio podem lersstal-a, se eilt col-

correntes directa e »ftevaatrea, 
de ^MtrilHN^is ite. , lanjab? 
jnetallaç*«* mtrtr*e»s fompírta» 
das as appHca»weï de fef{» e ft 

Em Campinas, poi 
stee-eonsiil da Italia, 
rio «Patronato degfi 
eleitos «teiabros l o • 

a l i r j i 
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X B r T B f U O R 
m o , 3 

depender «Inda da decisão do »b-
d« geral, nlo s" reuniu hoje. coBfúr-

- Capitulo d» Ordem A»" 
me se esperava, 
Benedlctiua. 

Se o Hbbi.li- gerai auelorisar a reu-
BUO, o Capitulo será composto «dmente 
doa seguintes monges, brasileiros natos-
ou naturalisados : frei Domingos da 
Transfiguração Machado, ubbade geral 
nerpetno da Congregaçlo da lîahis : frei 
ueraldo von Caloeii, abbado ue Olinda, 
»leito na Bahia pelo mesmo Capitulo que 
alevon Irei João dis MercCs a abbade do 
Rio do Janeiro, <-, posteriormente. vigá-
rio gctal da mesma Ordem ; troi Joio 
das Mercês, abbade do Mosteiro do Kin 
d* Janeiro ; Crei Josí Botelho, abbado 
da Parahybi : frei Miguel Kruse, pnor 

• « ^ f M ^ Atletae M iptímS 

o< pregadores «>riws e o secretario, o» 
quaes serio nomeados pelo abbade ge 
ral. 

1110, .1 
O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, desceu hoje do Petrópolis, 
para a recepção offú ial no Cattete. 

RIO. 3 

Os navios :1a esquadra e os edifício» 
públicos eiliver-ra embandeirados du 
rante o dia o illumtnados d noite. 

Ai fortalezas o navios deram as sal-
vas do ejtylo. 

RIO, 3 

Realisou-se hoje. '-oui a soleuuidade 
do estylo, no etlificio do Üenado, a 
abertura do Congresso Federal. 

Presidiu a sessão o sr. Piuheiro Ma-
chado, tendo como síeretarios es srs. 
Catunda o monsenhor Alberto Gonçalves, 
senadores, o os srs, Angelo Xetto e Lo-
reto. deputados. 

A' tuna hora da tarje, foi introduzido 
no recinto o secretario da presidencia 
da Republica, sendo recebido com as 
formalidades do cslylo o acompanhado 
pelos srs. Angelo Netto e Galduto Co-
reto. Depois de haver entregue a men-
sagem do presidente da Republica, o sr. 
secretario retirou-se, com ai mesmas 
formalidades. 

Prestou 'is continências o 10° batallilo 
en infantaria, sob o coaiuiaiido do coro-
nel Thouió Cordeiro. 

P A R » , » 

Nlo taram communljados á imprensa 
oi brindei iioutem trocadas durante o 
banquete oTferecido ao rei Eduardo no 
palaulo do Klyseu; «abe-se, entretanto, 

3uo • «r. Lonbet agradeceu no fel Eduar-
o a sua visita á França, visita que elle 

considerava como uma manifcstaçio das 
bôas reliçõea que devem ligar o» dous 
pai;,ei par» o desenvolvimento doi Inte-
ressei coiiimUDI ela paz do mundo. O sr. 
Lcubet terWlnou o sou brinde saudando a 
Camilla real. desejando a sua felicidade 
e a prosperidade da Inglaterra. Termina-
do o bauquete, os dou« ciiefes de listado 
dirigiram-se para o tlioalro da Optra, 
onde se realiiava mna reprcsentaçlo de 
gala O carro que os conduziu foi es-
coltado por um esquadrio ele oourarolro», 
« durante o trajecto, tanto o rei Eduar-
do como o presidente Loabet, foratu mui-
to vlctortadoi pc!o povo. 

PARIS, B 

Os brlndcsj hontem trocados nobanquete 
que se realiaou no palácio do Elyaeu fo-
ora íw" -grt."*»*'*. 

acolhimento que tem tido em França, 
lembrando as suas precedentes viagens a 
esto paix pelo qual teve sempre, desde 
creança, a mais viva ivmpathla. S. M. 
terminou o seu brindo bebendo á saúde 
do sr. Loubet o de FUI' familla e á feli-
cidade e prosperidade da França. To-
dos os convidados ouviram do pé os 
dons brindes, tt-rmiuados cs quaes, a 
orchestra qut tocou durante o banquete, 
executou o bymuo logiez e a marselhesa. 

~ PARIS, 3 

CA Onera 

PELA 

Upt ra 
Wal-

RIO, 3 
Eis, em resumo, o que diz a mensa-

Tratando da aitunçlo economica do 
poiz, declara <]ue, apesar da crise da la-
voura do café o da baixa dos preços dei 
priucipaca productos do exportação, nao 
d desanimadora a situação actual do 
pai/.. Pelos algarismos incompletos for-
necidos peia estatística commercial vi-
so que a exportarão durante o anno de 
J90J attingiu a aomma de 73G mil cou-, 
tos o a iniporUçio a do 407.239 cou-
tos, havendo um saldo de 263.801 cou-
toa. Eni 1001, a exportação foi d e . . . 
ROO. 827 contos e a importação de . . . 
dlO.850 contos, havendo um saldo da 
110.871 coi.tn. Embora a exportação 
tcnlia diminuído e a importação augmeu-
tado durante .) anno proximo findo, ft 
taxa cambial, entretanto, soífreu apenas 
ligcirei osciliaçõc.-i, facto estej que de-
monstra que a confiança no credito do 
paiz renasce. A crise da lavoura tem 
«carretado grandes prejuízos para ul-
guna dos Estados (ia federação. 

Não se podo sitrprehender quem acom-
panha com attenção o movimento econô-
mica, com a depreciação do nosso pri-
meiro producto agrícola, porque a sna 
produeção augmentou nos annos de 1800 
a 1902 de 4 mil para 15 mil saccgs, ao 
passo que o consumo nlo cresceu na 
iucsnia proporção. Coincidiodo com este 
facto a valorisaçâo do papci-moeda c a 
consequente aiia do cambio, é natural 
que a situação se tornasse melindrosa. 
A grande offerta do género foi o phe-
nomeno.que determinou a crise. As lei» 
nnturaes, portanto, cooperaram para á si-
tuação actual coujuuetamente com a influen-
cia do moeda fraudaria inconvertível; us-
aim, pois, o capital cm terras o em nia-
chinas não podia contar com a rcmunc-
çâo de outros tempos cm que o traba-
lho era menos oneroso. Convém, por-
tanto, orgauisar a defesa para a regu-
laridade dos mercados e congregar os 
interesses dos lavradores. 

Com relação no credito, diz a mensa-
gem que faltam instituições. 

O lianco da Republica tem procurado 
»largar as suas operações de descontos, 
captando a confiança publica e procu-
rando evitar as oscillaçdes do cambio. 

O banco representa o elemento posi-
tivo, que segue, sob melhor direcção, a 
actividade nacional. 

A exportação do café, da borracha, do 
fumo e do aasucar, rendeu no anno pas-
sado 932 contos menos que no anuo an-
terior. 

O malte, o caeio e o algodão forom 
mais favorecidos: outros productos ti 
veram francas melhoras. 

O valor da exportação em 1902 foi de 
9 7|o contra 0 7[0, em 1901. 

O rr. presidente da Republica refere-
se á questão do Acre com grande minU' 
cia. 

No capitulo relativo ao Ministério da 
Fazenda, o sr. presidente da Republica 
affirma que a situação do Tliesouro, 
apesar dos novos encargos quo o tem 
ultimamente onerado, como sejam as 
despesas com as expedições ao Acro e a 
Indemnização ao syodicato boliviano, 6 
prospera. 

Nessa parte lembra o dr. Rodrigues 
Mves a conveniência de se encarregar a 
L'asa da Moeda da fabricação das netas 
10 Thesouro, dos sellos postaes" e das 
apólices; expõe as vantagens que resul-
laráo para a hygiene da cidade, para a 
maior valorisaçâo do nosso commercio c 
para a b&a fuma da capital brasileira, 
que se tornará necessariamente a mais 
Importante do Sul da Atncriea, com o 
melhoramento do porto do Rio de Ja-
neiro, Bendo certo que encontrarão va-
liosa remuneração os dinheiros emprega-
dos nesse alto emprehendimento. 

No capitulo quo Be refere ao Ministé-
rio da Mação, o sr. presidente da Re-
publica fez o hisíorico das bases dos 
[irojectadas obras do porto, referindo-se 
linda ás uossas estradas de ferro e a 
secessldude de desenvolver o abasteci-
mento de aguada capital federal. 

São também extensos os capítulos da 
mensagem referentes ás pastas da Guer-
ra e aa Marinha. 

RIO, 3 

Entraram hoje neste porto os seguia 
tea vapores: ítaipava, procedente de 
Cornmná; Kafíir o Bellagio, de Santoi 

RIO, 3 

íelegrammas hoje recebidos de 

A* representação de ga' 
assistiram os srs. Casemir Perier, 
deck-Kousseau o todas as celebridades 
politicas da Academia Franceza, do lns 
titulo de França etc. 

Durante a representação, a grande or 
cliestra da Opera locou a marcha da 
coroação. 

O espectáculo constou do bailado Cid, 
do duetto do 3" acto da opera Saiistlo 

Dalila, do 2" acto da opera La Ma-
ine, do compositor Rever. 

Os chefes de Estado foram muito ac-
claiuados ao sahirem do theatro. 

PARIS, 3 

Hoatem, depois de terminado o ban-
queta no palacic, do Elyseu, o rei Eduar-
do conversou lougamêuta com o sr. 
Delcosaé. 

LONDRES, 3 
No banquete realisado liontem na 

Academia Real, o príncipe de Galies. cm 
discurso que fez, declarou que os súbdi-
tos inglezes apreciam de todo coração o 
acolhimento que o rei Eduardo tem tido 
em Portugal, na Italia o na França. 

MADRID, 3 
O rei Affonso XIII tenciona visitar, 

no proximo verão, as proviueias do 
La Co.mia o Coiapcstcllu. 

desj-

ROMA, 3 
Foram notadas as .seguintes palavra« 

do brinde que o rei Victor Manoel fez 
ao imperador Guilhermo I I : 

• E' para n>'s motivo de alegria a pre-
sença nesta capital de um ulliado fiel, 
couto foram o-i nossos antepassados, nos-
sos parentes. Saúdo na pessoa de V. 
M. os jovens principes, que não o orgu-
lho de setts dignos paes c a esperança 
da Allemanlia. Dirijo os mais affoctua-
sos pensamentos a S. M. a imperatriz 
e agradeço a V. M. qu.1, uo meio do 
nossas vicissitudes, manifestou pela Itá-
lia o mais vivo interesse e sympatiiia. 

O. nosso encontro hoje c a * prova evi-
dente da amizade intima, e. a confirma 
çíto de que a voutade absoluta da Ita ia 
« da Allemanhu é empregarem esforços 
para tnauter a paz. 

Saúdo a Allemanlia, grande p-las puas 
tradições, graúdo em todas as estrades 
do progresso. 

Saúdo a família Imperial, a sua nação 
e ao Imperador Guilherme II . 

PARIS. 3 

As folhas da manhã publicam «leicws 
artigos sobre as Testas realUadas em hon-
ra ao rei Eduardo VII c fazom bôa refe-
rencia ii agraduvel disposição do sobe-
rano. procurando visivelmente agradar, 
o que conseguiu. 

O Gantois li^a grande importancia á 
palavra «reconciliação», pronunciada pelo 
rei no seu brinde á França. 

La Pelilc République declara qu 
rei Eduardo e o Czar da Rússia i 
jam reaiisar a obra da paz. 

Le Sileil diz que os dou i paizei ti-
rarão grande proveito da reconciliação 
que se. acaba de cffectuar. 

L'E clair assignala, sobretudo, na res-
posta do rei á Camara do Commercio 
Ingleia. a seguinte phrase, pronunciada 
pelo rei: >0.s dias do hostilidade entre 
as duas nações cessaram, felizmente-. 

ROMA, 3 

O impcr»dor Guilherme I I respondeu 
ao brinde do rei Victor Manoel III, agra-
decendo o magnifico acolhimento que lhe 
foi dispensado c a sincera cordialidade 
que presidiu A sua recepção por parte do 
povo italiano, declarando que aprecia a 
alliança entro os dous povos, a qual 
elle imperador deseja torne-se invariavel. 

Evoca us recordações inolvidáveis que 
tem do rei Humberto, o herdo cavalhel-
roso que ello tanto amava o cujas qua-
lidades captavam todes os corações. 

Guilherme II terminou o seu brinde 
bebendo á saúeic da casa do Sabóia; do 
brioso exercito italiano; da bella, nobre 
Italia o do povo italiano. 

A imprensa da capital commenta mui-
to favoravelmente o brinde do soberano 
amigo. 

MADRID, 3 
Foram notificados nesta capital alguii8 

casos de moléstia suspeita, que fez di-
versas victiinas. A moléstia foi qualifi-
cada como sendo typho. 

Doze dos perito» cm Infiestro. que de-
ram entrada uo hospital de Oviedo, fal-
lcceram, um delles durante ú noite. 

MONTEVIDE O, 3 

Raphaël Cabcda assentou praça no 
5" regimento. 

Consta que haverá as seguintes no-
meações dinloinaticas : O sr. Susvieia 
Guarch, ministro r.o Rio do Janeiro, 
irá para Washington; o sr. Mufioz, que 
está cm Buenos-Aires, irá para o Rio de 
Janeiro; o sr. Ciganda. consul em Pa-
ris. irá para a Republica Argentina; e o 
filho do sr. Cuestas, que está em Nova-
York, será demittido. 

J a r d i m da l o a — F o i dimlnnta » 
concorrência Uontera, á noite, nesta excel' 
lente ponto de divertSei. 

1'ina secção da banda de musica da 
força policial executou um concerto, 
observando o programma que liontem 
publicámos. 

JViorte r « i>en t i ua-No bairro do 
Ja.raguamirim, em Osxsco, falleeeu hon 
tem, á 1 hora da tarde, victlmado por 
uma syncope cardíaca, o sr. João An-
tonio du Silva Freitas, feitor da fazon-
da •Murumbj • . 

O cadaver será hoje transportado pa-
ra esta capital, devendo ser examinado 
uo necrotirio do Araçá pelo dr. Mar-
conde» Machado, inedlco-legista da po-
licia. 

O finado deixe viuva e seis filhos. 

C o n t i n u a m os «n ic id ioB—O caso 
dos suicídios tornou-se uestes últimos 
dias obrígalorio para os noticiários. 

Ila quatro dias consecutivos a iuinren-
iwpiMT. 

Ainda honfem, ás 10 hiras da noite, o 
italiano U.v.berto Djlciinbele, olcoollsta 
habitual, num momento de excitação ucr-
osa, atirou ti á uma grande poça de 

agua estagnada existente na varzea da 
Burra Funda, perecendo afogado. 

Ties quartos de hora antes do appa-
rcciiueuto do cadaver. Umberto foi visto 
passar pelo poalo policial da Barra Fun-
da a passos incertos. 

O subdelegado do diitriclo providen-
ciou para a retirada do cadaver da poça 
de agua, fazendo removei-,> para o ne-
crotério da Repartição Central da Po-
licia. 

Hoje. o dr. Marcondes Machado, me-
dlco-fegista da policia, procederá ao exa-
me caduvericc. 

J o c o d« ca r t a «—O 2o subdelegado 
da t" circumscripção multou liontem os 
indivíduos de nomes Caetano Checchi, 
Caetano Peruai, Felice lie Ferrari e Al-
berto do Carvalho, os quaes forom sur-
preliendldos jogaudo cartas na venda 
exist hi te i rua de 8. João. 243, de pro-
priedade de Sabbatino Fancionc. 

O proprietário da veuda foi tnmbeni 
multado, de accõrdo com o codigo de 
posturas municipaes. 

E s i i a l d e i r amen t o— Veiu bontom a 
esta redacção o sr. Heitor Santos, pro-
fessor publico, o qual nos narrou.» se-
guinte facto : 

Tendo havido hontem, por volta das 
10 horta da noite, um couflluto entre 
dous pretos, na rua Vieira do Carvalho, 
onde se realisava a festa do Pocinho, o 
capitão Borba, subdelegado da 4" cir-
cumscripçío, ordenou o espahteiromento 
do povo por cerca de 20 praças das que 
faziam o policiamento durante a festa. 

Os soldados, dando cumprimento á 
ordem, catabelocoram uma carreira geral 
alé ao largo do Arouche, offendendo, 
durante a proeza, varias pessõas, cutrc 
senhoras e creanças. 

O moço Eduardo Cerqueira, pelo facto 
de ter verberado - o procedimento da 
policia, foi levado para o posto policial 
da Consolação e metfldo na enxovia. 

Bem commentaries '. 
C a u i v e t ü d a - O menor Pedro, com 10 

annos de edade, liontem. á tarde, quando 
brincava com outro menor, tia rua ao São 
Joaquim, teve com elle vbleata discus-
são. 

Por fim, travaram-se em lucta corpo-
ral, recebendo Pedro uma cauivetada no 
anto-braço direito, vibrada ptlo menor, 
cujo nome é ignorado. 

Pedro quoixeu-se do facto ao subdele-
gado do fi.strlcto. snbinettendo-se u exa-
me de corpo da delicto lio gal ioeto me-
dico da Repartição Central da Policia. 

Sobre o facto fui aberto inquérito. 

D. AHTBHÍO GAH3I0Õ Q£ ALVÂHEHBà 

E fia a iaa tèiuuia 
Paulo, na tarda «e 1 M -

No a»n» sagntaK dlrigla-ae » K» 
i frente do uma peregrtaatfo teai»! 
para solennlur o tini do século 
nove. 

O nosso venerando bispo foi tai 
Bin apostolo da caridade. 

Quando o terrível flagello da et 
mia ceifou tantoi habitantes da cii 
de Sorocaba, o nosso amado « «a«' 
bispo, menosprezando o «na preeioi 
existência, partiu corajosamente para 
cidade devastada e, como S. Carlo» i 
Borromeu em Milão, no meio dos inol 
bundo», ficou auxiliando, couiolando f 
animando aos pobre« enfermo». 

O heroísmo do D. Antonio sompre 
ficará imperecível na memoria das futu-_ 
ras gerações. • 

10 a« beuçams da todo um povo affe-
ctuojo se elevem até* o throno glorioso 
do altíssimo, ao lado do onal elle brU Mtranlião 

fulgurante de primeira do 

Chuerl Kbury, coorde-
nou M principal» regra» d » gruinnutlca 
porluguezn, para ficTlllar • «tudo da 
nosia liugua «o» árabe«. 

Muna Selvagem, poena» de UctorlW 
Marconin. |Jrífaciad&a por Coelho Net-
to. Em noticia ospeolal,Talaremo» mal« 
detalliadamento lohre o -mérito doi Ihro. 

Traóneções simule», de I I . liguel-
redo. Veriõei do Italiano. 

Minarete.-, por Viriato Carreia. O 
presente trabalho, que í uma co lecção 
de contos e phanlasias, faz p i r t i da 
bibliotheca d«« Offlein«» doi Novoi do 

lrid dizem correr alli o boato de 
lido assassinado em Barcelona o 
Balnieron. 

Ma 
ter 
• r . 

lha cou.o estrella 
grandeza. 

Choremo» o deiapparicimanU do n o * 

K amado bispo D. Antonio Candido d£ 
»•arenga. 

—Filo uarxüL uara,a Eifi ntfaaa. dei: 
lorosai recordações, w 

O seu nome viverá abençoado na 
morla da posteridade, porque, co«fl 
verdadeiro apostolo do Nazareno, tiniu 
uma. alma candida, aureolada de tulgid 
Simas virtudes. 

A memoria do justo é acompankad 
dos louvores de tedos, como diz o Si 
bio. 

Aureolada de uma lnn inextinguível, 
emigrou a alma preciosa de D. Antonio, 
Candido de Alvarenga para o az»l 'Praça do Commercio desta capi-
maculado de uin eco de gloria e a». La| 

ia ver " 

.la 

4 

amor, que é o mundo da existeucia 
dadelra e sempiterna. »Igrãiide estabelecimento de horticultura dé 

lagr.map U m l e ; , l e i ) ( iM „ , villa Mai lana. Os louvores de todos 
affeetnomu acompanlaraiu os seus rei" 
tes mortaes so tumulo. 

Elle deixou em nó» uma Incida recon 
dação dos seus exemplos e virtude«, qu|, 
nos confortam e animam a ser seuipro^ 
bons e fieis filhos da Egrcja. 

O» piedosos exemplos o as f u l g i das ' 
virtudes do saudoso finada são, para 
sociedade e para todos, como sempiter-
nos monumentos de sua lembrança sua-
vltiima. 

Beinaventurados os morto«, qna doij-
metn 110 Seidior 1 

E adoriuecido 110 Senhor é o nosso 
pranteado bispo, D. Antonio Candido djt 
Alvarenga. 

dorme, no esquecimento _ profon-

incompleto da matéria, tr«n»Xorinada 
pela desaggregaçào do espirito 
mortal. 

Donno no somno p:aado da sepultu-
ra silenciosa, que os ustros luminosos 
do cio brilham sobre o teu tumulo »té 

Omnipotência Divina poderá desper--1 

tal-o no dia final c glorioso da univer», 
sal resurreição. 

S. Paulo. 
1'ADC.F. AKDití GAI.AS30 « 

VIDA ESC0LA.lt 

do espaço, diremos sobre o va-

lor desaes trabalhos. 
FOLBKros-Cn/« Ler;/, M . M odlçlo, 

do mez de inalo. 
I* M 

-êri*e, estudo sobre a momento»» ques-
tão, feito pelo «r. Emile Barnmd. 

Jíelatorio iio Baiieo Industrial Am-
parente, relativo ao «uno do 1003, polo 
seu presidente, Luiz de Souza Lelle. 

Estatuto» da Empresa Cuido dos 
rro/irietariot—Fundada nesta capital, á 

>rua da Quitanda, 11. 2. 
Lina eatechese entre os iudioi do 

Aramayo, pelo revuio. padre Eitevam 
M. Üaliais, provincial dos domlnlcauos, 
traducção da Ociaviano Essslin, secreta' 

Ca lui oi,o geral da Chacara Paulista, 

JJoletim mensal da Estatística Demo 
grapho-sanitaria, correspondente ao inez 
de dezembro. 

nitvtSTAs E TonKAES—Rerist» medica 
de. S. J'anlo, 11. 8, de 30 de abril de 
1903. Traz o seguinte summario: 

.Dr. .!. M. Bonilha de Toledo—trata-
mento da iufecçáo puerpural. — Algumas 
considerações sobre a iiijecçio Intra-ute-
rina c a raspageni do utero, pelo dr. C. 
Magalhães. —Medidas prophylactlcai con-
tra a febre amarella, pelo dr. Nicolau 
I' . de C. Vergueiro—«Sur le danger de 
l'expansion des limites géographiques de 
la fièvre jaune, a pris l'ouverture de 
l'isthme de Panama, par le dr. IvoBan-
di«—Quinto Congresso Brasileiro de Medi-
cina e Cirurgia: programma, estatuto» c 

sregintcnto —Teratologia. Monstro dnplo 

Sim, , L - P 
do da vida dolorosa e das lagrimai 
amargosas do triste mundo das tribuli' 
ções e das angustias. ^scïi iopago.—Mappa dõ movimento do hõs-

Dorme 110 anniqniiamento mysteriös!* * l u l 'd8 f , a l l l a cssa de Mlaerlcordia, 110 
nltel 
Diez de fevereiro de 1903.—Memoranda. 

Educação, 11. 11, do 21 de abril de 
903 
Brasil—Portugal, n. lOtV de 10 de 

março de J003. 
Chic Infantil, u. 1. Jornal de modas 

onsummaçáo (loa séculos 'fparislenicí , para creanças do ambos os 
E este teu eonino do tuiuba idmenWj J c x o l [Voprietarios e editores, A. La-BCXJ8 % 

iviuhasie. i'illio & V 
Der HansfrenilJ, 11. 31, do 2 de maio 

de 1903. 
Eeeisttt rf,: Se:r.ana, n. 155, do 2Gde 

abril de 1903. Variada co.laboração ar-
tística c litteraria. Traz na »ua 1' pagi-

a photographia do salão de recepção 
8. A. Imperial a Condessa d'Eu, cm 

ia o suprema consolação j i j a n e e|i 0 

,10s attrlbul.dos, que nem „„ o n n o Ä _ 0 v i J ! o 
;te mundo, mas que «o Contenais. 

Ob ras do d r . EDUARDO PRADO, a 
venda n o eacr ip tor io des t a To-
l h a : 

Fas t o s cia D i c t a d u r a , 

M i l i t a r n o B r a s i l 

. „ m o . a . 
^ j k . » i<v m | i 111 . i tntwl i , n . 10, 
despejou uma garrafa de álcool nas ron-
cas, ateando fogo. 

81o Ignoradas as cansas que motiva-
ram este acto de desespero. 

O facto den-se sexta-feira, vinda Eli-
j» a fallecer hontem. 

SANTOS, 3 
Correram com muito brilho e enthu-

liasnio aa feita» promovidas pelo Centro 
Betpanhol eommemorindo as datas do 

Si* auniversario da independeocia da 
•apanha e 8* da pedra fundamental do 

•dlQcio dnqaella sociedade netta cidade. 
Hontem, nouve sesaflo lolenne presidi-

l a pelo locio honorário d. Manoel Tron-
, a fiada esta c< 
alongou até á 

realbou-ee 
1 aociedade Sm espectáculo, * • • 

•eçou novamente um baile 
^•e foi taabem muito animado. 

JUIZ D i FO BA, 3 
k data d« hoje foi comBemmda naa-

lk cidade com ama H u i g «oienne reali-
|Ü> M F m , passeata ao parque 
dUJteld. . len de artificio, espectáculo 

jproio: 

2* EDIÇlO, 

3* EDIÇÃO 

A G $ 0 0 0 cade, -rolam* 

JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J t i r y 

Preiidente, dr. Arliado Ouerra, juiz de 
Direito da 3* vira criminal, promotor 
publico, dr. Adalberta Garcia da Laz, e 
escrivão, ar. Sjlvio Borba. 

Hoje, haverá julgamento neste Tribo-
n«l, «endo lorteadm da urna »npplemen-
tar oi aegnmtes srs. jarados: tenente-co-
ronel Joio Baptista Borba, Joio de Frei-
taa 8002a, Brasílio Ramos, capitão Af-
fonso Lucci, alferes ãosí Nogueira de Sá, 
Joio Baptista Amarante, capltlo Paulino 
da Andrade, dr . Thoraaz DiaaLaite, Car-
loa Ahrea Ferreira, Alfredo Martini da 
Silva, Jalio Alexandrino Bueno e Baphaei 
de Ottveira. 

P e r c o r r e » l i n h a P a u -

l i s t a o n e « K O v i a j a n t e , s r , 

B a s i l e B a t l l a f n . 

Jnstns fferminabit strnt li-
liam, et florebit in wlerimm 
ante. Dominam—Osec. 14. 

Sa:iti e iiumortul Religião de Cbriíto!-
Sic a tua Un (le-lostlál n i » fliimtaaso a 
nassa razão, qual outro juízo podería-
mos fazer da misera existência do lio-
mem, se mio da mais horrivel condem-
nação contra a espeeie humana, fulmina-
da pelo S»r Supremo do mundo, pelo 
Deus infiuito da gioria V 

llu poucos dias. que, nesla capital 
paulista, inclinava a íronte, cxhalaudo o 
ultimo suspiro, u saudoso e venerando 
bispo diocesano, d. Antonio Candido de 
Alvarenga. 

E' verdadeiramente na la a nossa vida 
sobre a terra: í uma sombra, que ra-
piJa fogo ; u'r.a flor. «jue lego fenece. 

E são, também, infinita vaidade aqiH-
le» piiantasmas, que 11:1 linguagem d', 
seinto se chamam gr.-udcza e fortuna. 

A morte tudo dissipa. 
E que pensamentos poderiam ser mais 

désolantes, se a Immaeulada Religião da 
Crucificado não viesse opportunamente 
em nosso soccorro e não alumia,se u 
nosso coração com o esplendor de uma 
esperança consoladora o celestial ? 

A santa Religião do Chriato. Senhor e 
Deu.s, O o nosso único conforto e allivlo ; 
é cila, que coin a sui luz purlssiioa e 
fulgurante aclara as trevas do tumulo ; 
o tila que, 110 meio da borrasca _ das 
erróneas o desconfortantes doutrinas, 
• que a alma com o corpo perece-, r.i.s 
revela 03 r.os.sos destinos, c nos Oiisina 
que, começando estes 110 tempo, termi-
nam na eternidade. 

E a sacrosanta Religião do Nazareno, 
que nos ensina._j|uc n nessa vida é lu-
cta, S experiência «obre a terra, « que 
a morte 1! lima desageregação do espi-
rito immorta! da lama—corpo, para 
voar num glorioso mundo melhor, uo 
seio Immacnlado do Deus." 

F, esta santa Religião da Cruz. qnn é 
o fundamento de todas as esperanças do 
cc:o, nos doutrina 
elos nossos anini 
tudo perece nesto mundo, mas que sa 1 t!omCnale. 
revela 110 homem alguma cousa que. : g , aJ1[),( _ J ^ a 
trlnmphando da morte, pa»3a, além do 
tumulo, para entrar 11a Immortalidade. 

E esta alguma cousa 6 a virtude ful-
gurante, expressão sublime de Deus no 
homem. 

Quem 6 virtuoso viverá abençoado na 
memoria da posteridade. 

F, virtuoso foi o nosso grande cxtlncto, 
d. Antonio Candido de Alvarenga, que 
ora dormo placidamente na paz beiua-
ventnrada dos justos. 

Ello foi ura virtuoso sacerdote, 11a pa-
rochia de Taubatc, em 1805, onde, com 
grande proveito espiritual dos f;ci», pres-
tou o »'ti humildo serviço de coadjutor. 

Foi virtuoso e querido do todos na pa-
rocliia do Mogy das Cruzes, em 1870, on-
de foi distlncto e oxcmplarissimo vigá-
rio, exercendo esernpnloaameute e coin 
amor a sua alta missão de sacerdocio 
até julho do nnno de 1870. 

Foi virtuoso vigário, porque soube gran-
gear o amor e a confiança dos parochia-
no», nunca ae poupando aos trabalhos 
penosos do sacerdocio, e particularmente 
quando se tratava de administrar aos mo-

'ribundos os últimos confortos da nossa 
santa religião. 

Foi conego penitenciário di ^a <>n.-
creo» ue Tiomeação a 20 de abril de 
187«. 

Elle foi virtuoso e distinclo na regen-
cia das anlas, iro Seminário Episcopal 
com grande proveito dos «eus alumnos. 
Nessa occasilo, deu prova da sua fructuo-
sa e admiravel actividade e doi sens ma-
ravilhosos dotes inteileetnaes e uioraes. 

O illustre pauliiti, o nosso smado pas-
tor, foi vlrtnoio bispo de 8. Luiz do Ms-
rsnhlo, tendo «ido a «na eleiçi» confir-
mada pelo Santíssimo Padre Pio IX , em 
consistorio de 21 de setembro de 1877, 
recebendo a sagração epiacopal na há de 
S. Panlo peio saudoso bispo d. Lino, ens 
1878. 

Em S. Luiz do Maranhão, o nosso il-
lustre e piedoso prelado, no espaç 
vinte e uni longo» annos, foi intai 
no exercido do s*u alto magister; 
zeado penoias viiltas pastoraes, p; 
do jornadas verdadeiramente spoat 
nos trabalhei eiplrítoies, era ber 
dos sens diocesanos, aupportando fc 

Grupo Escolar da Barra Funda. 
Mereceram os primeiros logftrei 110J 

quadro dn esforço, duranto o inez def 
abr.l, pela bòn applicação c. coniporta--
meuto, os seguintes aluntnos:* 

Secção masculina 
I o anno—a 

Rivadavia de Noronha. Antonio J01 
de Saltes. Joaquim M. ela Costa. Brcnní 
de Noronha, Manoel Pereira c líamòli 
Prcaner. 

1* anno-rô 

João Malhado Reinos, Ecrnardo d»1 ! 

Eira, Julio Machado, Alfredo f!uarand| 
Jordão de Aguiar e Luiz Loarçnzi. 

2o nnno 

Francisco Holognez, Arthur PareirC 
Epaminondas do Noronha. Carlos flritli, 
Ju-to álastrangelo, Edgard Lefèvre o 
Luiz Gonzaga Monteiro. . 

" " 3" anno 

Alberto Thlelil, Prim de Souza Abreu, 
Tlieodoro e •rrone, Dante Alberto. An-
tonio P.ertoluccl e Joaquim FcrnaudeS 
dos Santos. I 

•t" anno 

I.n.z Gallina Júnior, Gaspar Louren-
cini, João Paulino do Oliveira. Pedra 
Zanni, Pauio do Noronha o i oiicio Si?r, 
uise. 

5'' acno 

Djalma P. Soares, Newton 
ala, Durval Aranha, Arnaldo 

de ; 
Boulogne- sur-Senne. 

A Lan!n ua, 
Tista fundada por 1 
micos do Rio da .Ia 

Benedlcto ílour.lo o Ueiirique Facchini 

Secção feminina 

I o anno-4 
Maria da Eira, Assunta Bolognez, Car-

mélia CarvielH, Carmelina Carvlelli, Bea-
triz da Eira e Maria Augusta. 

1" anno-tf 
Francisca Arnais, Tiiereza BiazzInH 

Hermínia do Carvalho. Dejanira Xavi.ii*, 
Érica Martins c Henriqueta Lopes. 

2° anuo 
Maria Antónia Malhado Runos. I/olina 

flíintus, Oplielia de Abreu, Mathllde Mou-
tluho, Clementina Caldas e Augusta lliuh. 

3° anno 
Aida de Oliveira, Dalia Misson, Anna 

Cervone o Eugenia Kuln. 
4" anno 

Maria Thereza Pezzuti, Gilberta Lefè-
vre, Carmen de Barros e Evangelina de 
Barros. 

Orupo Eicilar da Bella Vista. 
Alcançaram 110 mez findo os primoiros 

legares no Quadro de esforço c l se-
guintes alumnos: 

Secção masculina 
4o anno—José Bello Juulor o Ernestq 

Caruso. 
ando—Paulo Tallarico e Antonio 

I, do IV anuo. Re-
uni grupo de acadc-

ianeiro. 

Tagarelia, n. Oz, de 30 do abril de 
1;W3. O» assumptos da actualidade são 

'igiosados com muita graça por Amaro, 
Raul etc., o magnificai charges. 

VtSj.er, 11. 2, da serie :',*. Reilsta lil-
tiraria que se pubrea em Pereiras. 

Santis Illnstrado, us. tf, 15, 10. 
razem espirituesaa caricaturas e abun-

dante materia editorial. 

.1 Alhcneirle. n. 3, de março. Em 
j.. «ua »Inda curta existência, esta ooplendl-
Sfda revista dc arte c Uttcr-jtura já tem 

Conquistado sympatiiia» publicas. 
O presente'numero, como is anterio-

res, traz abundante summario, cm quo 
figuram os seguintes trabalhos : I'm rs-
liiüo sobro a poesia scientilica, pelo dr. 

- ^sidero Martins Junior, Uma cliantagia, 
[pelo Br- Lima Campo»; com; llrastwreae» 

de Roberto Mendes; Uma novella de Vus-
co Abrcn, illustrada por Fiúza e lleliu» 
Selliugcr, um estudo graphologico sobre 
o»'homens do Império, a começar por 
S. M. o Imperador, pelo sr. Victor Vien-
na, noticias variadas. 

Rios, revista bimensal da sociedade 
operuria Umberto I, 11. 

A (trine, jornal operário one se pn-
btíea no Rio de Janeiro, sob a direc-
ijto de Elynio de Carvalho, 

do Almei-1 " Mensageiro Parochial, da Con»o-
dii Silvo1 í f t ão . orgam mensal dirigido pelo Ceutro 

Litterario Chrlstio, 
Messager de Saint 

do mui». 
O.Brasil Fjortiro, 

Pan!, 11. 00, do 2 

n. 114. 

Lombardi e Ra-

Svncsia João Marotti 
Trindade. 

1" nnno—Luiz dc Oliveira e Yicento 
Bello. : 

Secçlo feminina 
4o anno—Nicolino Delllvenero e Ange-

lina Labriola. 
3 ' anuo—Miquelina Pcdrosj o AngelP 

na Nodola. 
anno—Pliilomcna Muy.ello o Hcr, 

msutiuo de Lima. 
1" nano A—Rosa Garonl e Helena 

Lombardi. 
1" anno B—Maria Marino e Luiza Mo-

lino. 

Grupo Escolar do Ilraz. 
Durante o mez de abril findo, teve 

Ate grupo o seguinte movimento : 
Alumnos matriculados, 200: alumnos 

frequentes, 235; alumnos eliminados, tt 
No quadro de honra, figuravam pe^a 

applicação e comportamento o» aeguin-
tes alumnos: 

V anno (o)—Iracema Machada, Rita 
Suffientine, Rosa Sandoval, Maria Con-
suelo, Alzira do» Santos e Alice Sechi. 

1" anno (»)—Fidcs Citlurina, Ollvja 

Escrevcm-iio» pedindo solução para o 
seguinte" caso : 

O morador de uni prédio nesta cida-
de mandou fazer iustullação de luz cie. 
ctrica e peio serviço pagou a quantia de 
trinta mil réis; mndoit-se, porem, para 
nutro prédio, onde eucontrou uma ins-
tallação electrica c com o mesmo nume-
ro de tampadas. 

A companhia Ligl.t exige que o refe-
rido morador pagu-a esta lustailação. 

"Pareço irregular j facto, pois se o 
reclamante fizer 01 t'-as niiid.-nças terá 
sempro do pagar novas iustallaçfcs cm 
cada prédio ondo tor morar 'í 

' T H 2 A T B 0 S E T O . 
I 

S n n l ' A u n a 

Subiu liontem á seena, pela segnnda 
vez, nesto theatro, o drama lyrico La 
Tcmpestad. 

A concorrência foi regular, tendo re-
cebido muitos applausos os artistas que 
desempenharam 11 poça. 

—Para hoje está uiimrnclada a Mas-
col la . 

i ' o î y l h c a i n n - C i m c o r t o 

Uma bãa matinée e um soffrivel con-
curso do espectadores ue» espectáculo .da 
no lie,- foi o que coube i.enteie ao Poly-
th cama. 

—Hoje, espera-se uma animada soire'e, 
com o festival artístico em beneficio da 

que, no 
os que 

AHHIVMWAIHO» . . . . . 
'« 82 «tino» 4« edade 1 
rííoaa da Jandlahv, via-

.jnador do Im|ierlo por S. 
PitHo, • |f. Joid Manoel da Fonseca. 

A veneranda annlvtriariaute ainda 
nosiue rabusta laúdi e icha-ie uea-
(a capital, ho»p«d«da cora • i«n sobri-
nho, o i r . dr. Antonio de Qneirox Til-
111. 

—Fazem annos mal« .-
A «enhorita Aliuirla Mello. 
A lenhorita Mari», filha do i r Jo i o 

de Souxa Aievedo. 
A i r a . d . Alice SehriUmeye» dea San 

to» Uma. esposa do sr. T. üomea dal 
Santo» Lima. 

A ira . d. Virgínia Gouveia, cipo«» 
do «r. Vicente Gouveia. 

O sr. commendador Antonio Zerrenner, 
coiumerciante c vicí-couiul da HoUanda 
nesta capital. , 

O sr. José Dia» da Sltva, aocio da 
firma Araiijo Co«ta fc C. 

ta praça. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Velu hontem de Santo» o nosso colle 

§a d 'A Tribuna, o sr. Fernando d» 

lagallilei. 

FALLECIM ENT03 

Fal leceram: 

5 hora» da tarde, 

»ri . Henrique 

á i Hontem, 
ospltal 

/acharias, viajante dos 
& 6 . 

Hospital do Isolamento, o sr. Saily 
ií( ' 

Stupakoff 
O enterro effectua-se hoje, áa 9 iioris 

da tuanhi, sahiudo o féretro do referido 
hospital, para o ccmiterio do Araçá. 

— Honteui, ás 10 horas da Dolte, fal 
loccn nesta capital, a sra. d . Eliza 
Soarei de Campo«, viuva do sr. Joio 
Pedro dc Campo«. 

O enterro realisa «e hoje, ás 4 hora» 
da tarde, sahlndo o féretro da rua da 
Concelçlo, o. 14. 

—No Rio, deu-se o passamento da «ra. 
d. Maria Leopoldina Pereira Bastos, es-
posa do sr. Antonio Pereira Bastos, ca-
pitalista, residento em Sapopemba. 

— Em Cajambd, falleeeu a sra. d. 
Rlcardina do Rezende, cuuhada do dr. 
Padua Rezende. 

Em Piracicaba, o «r. Joáo Mendes de 
Godoy. 

Bin Franca, 0« «rs. José Antnnes Cin-
tra Júnior o Francisco Fernandes Pi-
nheiro. 

Em S. Jo io da B6a Vista, o i r . Joa-
quim Joaé de Oliveira. O finado go-
sava de gerai estima, Mudo por l«ao 
multo sentida a «ua morte. O povo di-
rigiu á Camara Municipal unia repre-
sentação pedindo que a uma daa rn«i 
da cidade fosse dado o nome de Joa-
quim José e abrir tuna aubscripçlo po-
pular para, com o seu producto, erigir 

um monumento que 
morla do estimado sr 
uai já attingo á quantia" dc réis. 
:800ç000. 

perpetuo a mc 
Joaquim José, a 

Desportos 

guild 

CttJB ATttr. ÉTICO DA rELOTA 

Conforme foi onnundade, realisou-se 
hontem o espectáculo deite clnb. 

A concorrência foi exlraordinart-, sen-
do os vencedores muito upplrudidos: 

O resultado foi o seguinte.- — 
1*. Uuiulela, Chile em primeiro, Da-

núbio cm segundo. 
2*. (luíniela, Danúbio em primeiro e 

Pestana em segundo. 
3*. Quiniela, Luiz cm primeiro e Chile 

em segundo. 
4'. Uuinicla dupla, Pestnna e Brasil 

em jirimeiro, Chile e Júpiter em sc-

Quintela, Brasil cin primeiro o 
Amandina er.i segundo. 

0*. Quiniela, Júpiter cm primeiro c 
Rnul cni segundo. 

7". Quiniela, Brasil em primeiro o Al-
berto em segundo. 

8". Quiniela, Brasil ein primeiro e Raul 
c,n segundo. 

BV Trinlela, Amandula e Chiquito 
cm priinoiro, Raul o Aiiadvr em segundo. 

10*. Trluicla, Auadyr cia primeiro e 
Suruby em segundo. 

11*; Trinlela, Brasil em primeiro c 
Chiquito ein segundo. 

12*. Triuiela, Chiquito em primeiro 
e Suruby em segundo. 

13*. Triuiel», Snroby cm primeiro e 
Brasil em segundo. 

11*. Brassard, Chiquito era primeiro 
e Anadyr em segundo. 

15*. 'Quiniela, Auadyr cm primeiro c 
Suruby em segundo. 

10*. Quiniela, Chiquito cm primeiro 
e Célio em segundo. 

17*. Quiniela, Chiquito em primeiro 
e Anadyr cm segundo. 

18*. Quiniela, Chiquito ein primeiro 
c Auadyr cm segundo. 

A quiniela de honra M ganha galhar-
damente peio sympathico amador Chi-
quito. 

—Domingo, haverá nov» o variada 
funcçio. 

Loteria Esperança. 
Resumo elos premios da 4* loteria do 

plano n. 124, extrahida cm Aracaju, cm 
de maio do 1003. 

Coppia Dlni-Fari, eoas artista» 
seu gonero, tem eclipsado todas 
os precederam. 

—Amanhã, estréa dos dnettista» comi-

C}» fraucezes: Litre et Change. 

8 t i l A » S t e i n w u y 

Reali«a-se lioje neste salão a conferen-
cia do sr. Mirko Seljan sobre a Abyssi-
nia e a Afrl a Central. 

As nirrativas do arrojado explorador 
serio Ulustradas coin projecções lumino-
sas representando costumes c paizagens 
do» paizen visitados. 

Era Araasouars, 
uma reaniio 0« lavradores, no 

houve aiite-hontcm 
•alio do 

t lab /leereatteo Aiaraçnarcnse, com o 
fim de eleger representantes á Delega 
ção da Lavoura, nesta capital, e tratar 
de outros assumptos do Interesse da 
classe. 

Thereza I vers.n lavisuute»,* fnA Tn- j | 
avisados, o presidente da reunlio re»ol-

3" anno—Amélia Dibona, Anua Anr»- veu convocar outra a»»embléiu]>ara o dia 
Aa PiISlft H IA An Knrrantm 

Pinheiro, Antonia Assumpção, Amélia 
Kirols f aH»u« ,„»1 ia »sfcc 
tividade, Estelka Freire, Maria Theresa [ 
Uarela o Edith A. Vallini. 

* anno—Amélia Dibona, 
ra, Amélia Salerno, Maria da Costa Tl 
Maria F. Neve». 

4° anno—Francisca Barros a Virgínia 
Bueno. 

6" inr.«—Maria do Cirmo Machado, 
Elisa da Coita. Olívia da Conceiçlo, Ly-
dia Nevaea, Elice Cechine. Florinda Sa-
lerno e Gabriela Rodrigues. 

—Reuniram-ie hontem na confeitaria 
FIIOH, <• 7 horss dl noite, os loeios do 
jornil «eademico—/H/IOT, para fcitejir 
o appareeimeiito deisa folha. 

A reata eorren ns maior cordialidade, | 
tenda sido servida ama n«ia d« doce». 
A presidencia eonbi ao ir . Mamed. 

10 do corrente. 
— O i lavradores do município de L i 

melra também vão ae reunir para iden 
leo fim. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

88100 
505S5 
168168..., 
180051.... 

10:000« 
1:0008 

3008 
£00$ 

em 

i s 

tes desgostos e affíice<"-e». 
Cbeio de santo cosiaotamenta, d An-

tonio, na «na elaíçlo da anccesaor de d. 
.loaqnim Arcoverde, que mereceu a aita 
digaidade de arcebispo d* Bio de Janei-
ro, recabea a »ua atineaçlo para 81« 
Paaio. ad perqaa via ha dirigir o rebaabo 
da fieis do ieu predilecto torrão natal. 

CEUTHO rastiLiAB rr.*oi.l IXTERHA-
CTOSXL—Eita sociedade, dançante reali-
aou ante-hontem, na sede soelil, á rua 
Floreado de Abrea, S9, nm baile de Ini-
ciativa. que eateve biitaote animado, 
protongando-ae até 10 amanhecer. 

feito» o» secnintes°brlndes' I »»CIEBABE «LAERICERRA noa AI»AIA-
sr. Salles Júnior i redaeçlo ria 31 • « " " i ^ - H o j e , «, »enio d« 

poea, repreaent ada pelo ir. Pedro O^i- ^ " í f ^ U 8 h o r M » n o i U ' 0 4 

loa, qne respondas agradecendo; do «r. | a * o e ' ' 
Raphael Escobar, á eommUiio de reda 
cie da Jatttcm, do ir . Joio A l v a âa» 
Santo«, igraderendo a antecedente 
sr. Lope« d« Moraea a* i r . Hailea 
ai«r. 

O brinde d< honra foi levantado á F * 
en Made de Dirait o. 

A490CIAÇIO DE gOCCOREO« HCTUOI, AI-

• j r . 

Fabric» 
BA aa u 

F.SCOt 
t«. ' 

res E oyrieios—iloje, 4, ia 7 horss da 
noite, sessão ordiaaru d* directoria. 

cerra rxTznrictosAi,—AaanM, 5, Iri-
p n m o primeiro c«aeerto. e » eommemo-
i sçio de decimo neno aasivenerio. 

c a r a ™ msToaico r. s zwnura t ro— 
' ! , » de maio, ás 7 hora«e mela da 

eatf• ardiaaria aa «éde social, á 
O mera! Oarnelr», tt-

* 

2 rnEMios DE 100$ 

106504 173154 

4 ruEMtos DE 509 

28002 40023 142428 188305 

10 raEMios DE 200$ 

28'J76 85584 115545 137146 138341 146935 

117312 156215 100098 177104 

APFUOXIUAÇFIES 

88108 e 88170--50» 
108107 e 108160—20« 
60584 a 50586 — 30$ 

DEZENAS 

88101 a 89170 — 10» 

108101 a 108170—5« 

50581 a 50500 — 5« 

CENTENAS 

88101 a 88200— 1« 

108101 a 163200— 18 

50501 a 50G00— 1« 

TEUUIHAÇSES 

Todo» os números terminados 

têm $200,. 

Pela Companhia Nacional de Loteria» 
dos Estado»—J. C. dc Oliveira Jiosario 

l e i f o i - m a ç S e s 

FonçA rouciAi. — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Barboaa; o 
corpo do ravallarla dará nm offlcia! 
para ajudante do dia, força para aeotn-
psr.l ar presos ao Ponti» o a guarda do 
lios, ita ; o 1* batalhão, as guardss da 
Cadeia o Policia, dous officiaes para a 
guarnição c duas ordenanças para a se 
cretsrla do commaudo gerai; o 2", 1 
guarda da Palacio. 

Os demais corpo« darão • serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 9*. 

. BATADOUBO—No Matadouro Municipal, 
suínos, S ovino»*» 1— » « i 

Rejeltadoa, bovinos. 
Inutilisados : t bovino, 79 pulraSes a 

23 Intestinos delgados de bovinos, 16 pul-
, m5es e 5 fígados de suíno». 

Emblema do cirímbo. cegonha. 

DIVIDENDOS 
O Banco dos Lavradorea está paga» 

do, daa 11 ás 2 horas, o 24* dividendo, 
á rsiâ« d« 8% aa anno, es 8$ por 
acçio. 

—O Banco do Commercio e Industria do 
8. Paulo está distribuindo aos aeos ac-
cionistas o 26* dividendo de 10$ por 
aeçlo, pelo semestre fiado em 31 de de-
zembro d* 1909. 

—O Banco de 8 . Paolo eatf pagando 
6*000 por acçio do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista da Vias Far-
reai a Fluviaea está pagando »0 Escri-
ptorio Central o dividendo de n a s ac-
còei, á r i z io de 12* para aa acç3e« in-
tegrada« a 3*600 pira a« acçdei coui 30 
0;o reatiaados. 
^ A Com 

Xavier 

Toda n oonetpondonola dor« «er dlrt-
«i,la a esta cspüol, CAIXA, F ao rejMJ-
flvo Administrador, «r. Anlonioda Roonj-
Itlbelrn, (»111 quem o pubHoo M dover» 
entender tu Ire aununclo«, «»slgnaturs» 
etc. 

Tc do« o« paiamonto» devorlo ser fil-
tos mediante recibo pamado pelo mesmo, 
rni coaipetonto ttlio, dovendo também 0» 
vale» pottae» incluir o uomo do adminis-
trador da folha. 

II AVISOS ESMECKES 
— — • — — *r—m — 

M o d l o o B w . 

PB. J . ALVES DE LIMA—4« Unlfír-
•Idad/- d» Piirt» clrupjl«» "«-«'le-. 
cia Portngueza a da Santa Caia,—E»pe 
cialidado : moliatiai da aenlioru, aai i u 

largo vlai minarias o p i r to» .— Ke«ld. : large 
dei (iuayanazei, 4 . Consult. : rua São 
Bento. 2Ö-A (da» Í2 á» 2). Tolep., 801. 

DR. CAMPOS 8EABRA, medico «ope-
rador—Comultorio, ffla 8 . Bento, 61, ao-
brado. Conaultaa : d l 1 á i 8 da tarde. 
Residência, rua Barlo da Itapetinlnga, 73. 
Attend« a chamados a qnslqaer hora. 

MOLÉSTIAS DOS OLI IOS-Dr . Adams, 
ncnllita do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio, cora pratl 
ca nas clinicai de Pai1!* e Berlim. Con-
tultas dc 1 ás 3 da tarde, rua 8 . Bcn-
so, 84. 

CLINICA DO DB. DOMINGOS JA-
QEARIBE—Jfgpiiottsmo « snggestão.— 
Molestiss nervosas. — Cnra da embria-
gues, nenraitenla, rhenmatísmo. O ins-
tituto tem ipparelhoa moderno» para ap-
plicaçOea daa coirentei de alta frequen-
cia. masiegom vibratória, inhalações da 
subitanciis bslsamlcas, ar quente, oxigê-
nio para as affecjdes pulmonares. Exa-
mes radloscopicos. Raio X e photogra-
phlas para os «eu» exame»,—Consnltas: 
m a d. Verldiana, 80, das 8 da 10 d i ma-
nhl, e dai 11 á i 2 da tarda, nos dia» 
uteii. 

DR. IGNACIO MARCONBEB REZEN-
DE, medico, operador—Parto», moleitlas 
de senhoras e operações ; moléstia« vene-
reis e lyphilltlcai—Healdencía. rua Con-
selheiro Neblw, n. 85 ; comultorio, roa 
da Bta-VIsta, n. 41 (1 áa 3 horas). Te-
lephone n. 195. 

DR. BETTENCOURT RODBIÖUES — 
Comultorio. rua IS do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás S da tarde. Beaiden-
rla, tua da Liberdade. 57. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clint-
ra medica, com especialidade : febres e 
tubérculos«. Residência, rua Barlo de 
Campinas, 81. Consultorio, rua do 8. 
Bento, 1». Consultas:'de 1 ás 2 horai. 

'M.li V j H M B H ) 

! A ' p r » 9 * 

-

Comnuiiikamo« que o i r . Antoni) Ola-
vo Leal deixou de u r noiso empregado, 
desde 1 do corrente. 

H. Paulo,. S d l inalo de 1903. 

, * ; a- t pAHn.ONA, SoaniNno fc C . 

B é o ç f t o l i v r e 

S o c i e d a d e P . B . V a a e o d a ( J a m « 

ÜDITICAClo DA OA«A 1 ^ ' J 

IU 

Entre parentheiii. 
Quando prlndplel a escrever eile» ar 

tlgos, declarei que Unha era mira a pro-
paganda para a eiificaçio do prédio so-
cial e não para dracofliiderar nealiux 
doa membros da directoria, poli que, 
como Itomina da toda a honradez e pro» 
bldade, me mereciam rnpeito a acatv 
mento. Que sirva l»to do ««olaríclmonto 
para quem se julgue deaconilderudo aa 
ojfeniido. 

Neita «oeiedade, fundada no momento 
enthuslastico da celebraçlo do IV Cen-
tenario da descoberta da índia pelo lie-
roico navegador Viico da Gama, instai-
Inda na avenida Martin Burchard, gran-
de foi o numero d l socios inicriptoa: 
tantos, qna nenhuma asiociaçlo nesta 
capital já maíi tive; porém, Infellzuieu 
te, teve uma commisaio administrativa 
do ponco conhecimento do causa, que 
n l o soabe aproveitar a onda bomfazeja. 
quo a collocaria desde logo como a pri-
meira e principal sociedade do aoccorro 
mutuo de S. TCnlo. 

Comtndo, pinliitinsmente tem vivido; 
tom hoje regnlar numero de IOCÍOI, dli-
trlbue 01 «eu« aoccorro«, « tem um fun-
do do vinte o cinco contos do réU. 

Na reforma do« eitatuto« ha dous an-
noa, lembrei, junto rom o cx-cemocio 
Luiz Gonzaga Barro», a Idáa de edificar 
nma caia própria para a nossa socieda-
de, e, era niaemblca geri), foi approvudn, 
fazendo parto da lél, como paragraplio 
único d« artigo 60. 

Deade eua occaiiio n lo mais deacan-
ccl em fazer propaganda para tal tira. 
Julgo mesmo ter adquirido proaelvtoa 
para vir realbado o noaao deiidera-

"Sa. 

Dl!. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Consnltorio: rua do Commercio, 
6, dn 1 Us 3. Rcsidcncla : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

DR. ERASMO PO AMARAL—Da Fa-
culdade de Me'dlclna de Paris. Clinica 
medica, com cspeciulidade — Sgphilia « 
moléstias da pelle. Consultorio: rua da 
6. Bento. 45, do 1 ás 8 horas. Resi-
dência : rua D. Vcridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DB. VIRU TO BB ANDAO .-Clinica me-
dico-cirtirgica c especialmente moléstia! 
dcB ergam1 pcnito-nrliiartos, pelle c sg-
ilnlie. Consultai da 1 ás 8, rua Quinze 

- - 'dencti de Novembro, 84. Residencia, 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

largo da 

DR. -Me-LEONCIO DE QUEIROZ : 
djco, operador * parteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, parto«, moieitiaa de 
senhoris e das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—de 1 áa 4. 
Residência: rua Guayaaazca, 29. 

M a n n a z i n t a 

ANTONIO M OI .L IARD, cx-profea-

Kor da Escola do Massagem, de 
Pnr i s . R u a d o s G n y a n a z e s , n . 94, 

A d v o g a c l o a 

DE. DINO BUENO—rcabr» seu escri-
ptorio de advocacia á travessa da Só, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu seu cscriptorio de advocacia á 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 
•L'rit!ah Bani.-, onde • encontrado daa 12 
ás 3 du tardo. 

DR CARLOS A. O. KNÜPPELN, 
advigalo, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rna do Qusrtel, 2, 
da 1 ás 8 da tarde. Inctimbcm.se de to-
dos os uegocios do süss profissões, ein 
qur.lquer instancia, perante qualquer juí-
zo, na coinsrca da capital o no Interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doi 
Santos, Estevam de Almeídi, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu cscriptorio da rua de 8 . Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 67, 

DR. JOSE- TORRES DE OL IVE IBA-
«DvoGADO — Incunibe-ae de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Jolo.n. 133 

[aa nm obatacnlo a i Um opposto a 
U o sublime Idéa—o receio I Se a lem-
brança tívesae nascido d» Directoria» 
talvez já estivesse reaiisado cite Idíal.... 

Quando eu fiz o projecto o qao trata-
va de arranjir doza asilgnaturaa para 
p«dir uma asserabUa extraordinaria para 
diacatil-o e approval-o, comraigo vieram 
ter alguns membroa da' Directoria, dizen-
do-me particularmente que— poderia en-
contrar oppoaiçlo dos seus eoHcgas, se o 
projecto n lo lhes fosse apreseutado em 
aesslo. Comprehendi logo que desejavam 
para ai a honra do serem legisladores, a 
gloria da apresentaçlo, 

Li-lhes o meu trabalho e disso: qno 
n lo importaria que o projecto soffresse 
emendas, nem que fosso apresentado co-
mo meu, ou do outrem, do qne fazia 
questão era de que se edificasse o pré-
d io ; disse mais que achava justo reunir 
a Assemblés, u pedido dos doze loeios. 
porque traria á reunião maior numero 
delles e «o lhes incutiria melhor no ani-
mo a necessidade de levar avante o nos-
so deslderatum. 

Nada definitivamente ficou reiolvfdo 
entre uds nessa occaaiáo. 

Comtudo, a pedido do sr. »ice-presi-
dente, resolvi apresentar-me em sessáo de 
Directoria, o que fiz. E . . . qual nlo foi 
o meu espanto, quando dada a palavra 
a um director, que enviou á mesa e pe-
diu para ter lido um projecto idêntico 
ao inen ! I ? 

N l o faço commentarins. Todos, ou 
quaai todos, sabem que foi uma ímitu-
ç lo ao meu trabalho, feito por dous In-
telligenles andores. Para quu zingor-
mc? para qu» condcmnar esses dous in-
dustriosos? Nada! poder-me-lio ainda 
chamar de tocialiota-enragi ! 

Ouvi com acatamento a sua leitura e, 
julgando-o em contradicçôei, propuz pas-
sar a leitura do ~men pobre labor, que, 
ae n l o foi recebido cc.11 applausos. para 
n lo desconsiderar o do lllustrado dire-
ctor, foi, comtndo, considerado digno de 
disctuslo. 

Fundiram em nm s i os dotu proje-
ctos e a directoria o apreseutoti em Aa-
semblea geral ordinário ! 

E, sem sequer o especificar na ordem 
do dia, foi epprovado, devendo a dire-
ctoria apresentar os traços geraes do 
edifício e preços do terreno, para a sua 
constrncçlo, devendo ser feita na aveni-
da Rangel Peatana, entr* a estaçio do 
Norte e a varzea, ou ruaa adjaoeutcs, 

Sodendo, para tal fim, serem retirados 
o Cofre Social, como emprestlrao, der. 

contos; o existente do Cofre Especial ». 
para o restante, fazer um empréstimo, 
por meio de acçde» de dez mil réve. 

Deu-se o primeiro passo I 

(Continâa.) 
A. Frnnrip.A SEUTIÉ 

A t i b a i a 

Reallsou-n hoje, na Matriz desta * et-
dade, á i 8 horas da manbl, nma ml»«a 

' " ' ' al-
do 

aolenne e exequla» era auffraeio da 
ma do pranteado bispo D. Antonio 
Alvarenga, tendo comparecido a es«! 
ceremonla regular numero de fieis. 

Atibaia, Jt de maio de 1903. 

UM PABOCHIAK« 

ADVOGADO—Dr. Pedro 
Acceita cansas em 1* e 2' 

de Toledo— 
instinclai e 

no Interior do Eitado. Escriptorio, 
dc 6. Bento, 12. sobrado. Beaid encla, 1 
Galvão Bueno.S3-

S e x x t l B t a a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
la, n. 0. 

A. BRANDÃO, cirurgiio dentista — 
Avenida Kangrl Pestana, 131, cm frente 
ao Grupo Eacolar. Os trabalhos executa-
dos neste- consultado serio garantido» 
por vários annos e por preços sem com-
petência . 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qnslqner trabalho dos mal» 
•perfeiçftadoi e modernos da sna pro-
fissão, por preços muitíssimo razoável». 
Acceita pagamento em frestações, pre-
liam ente eontraetadat.—Gabinete e re-
lide-ncia. rua Direita, n. 20-11. 

I i o l l o e l r o i i 

ALFREDO O. PEREIRA—Roa de Ban-
ia Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - B o a Marecha-
Deodaro, n. 8-A. " 

QUIRINO DO CANTO - Elcriptorio « 
r ncia, rna de 8. Bento, 35. 

leiloeiro matriculado—Agencia™ cscrípfo-
lia á ma de SanU Thereza. 10-A. 

I 8 da tarde, « 68» dividend« cer-
Ê g M ' m I de 18M, i m i o 

C a r l o » d a tirafg C u t e l l i e s 

riIXEinO AXXlTEESARia 
Eliia A. Castel;.',«, a™» filho* Fran-

cuca i Beatriz. Francisco O. O . Ca»-
tella«» a família (amentet), Nnno da O. 
CsJtelldea o fsmilia, Pierri Briehnayer* 
senhora, convidam todos e» n u a pa-
rentes e amigai « aos da faltoddv C u 
lo» d a O r i f i C iw t onSM , para anii-
tirem á mina d« 1' amiiveriario, aae 
n r á celebrada no dia 6 da corrente mez 
(qaarta-feira) áa 8 horas da aanh l , 
mosteiro de 8 Bnto , t , por 

B e g u l a d o r d a X a d r t B e i r ã o 

0 0 D0EMÇA9 rnoriiiAs DAS Mür.iip.ni: 
Becommenda-se para prevenir ou alli-

viar «« penosas dôres que «e produzem 
quando o fluxo menstrual é escasso ou 
excessivo e também como um agente cnl-
manto nos accessos nervosos e hjsteri-
coa que frequentemente precedem ou 
acompanham estas dSres°no tempo do 
período menstrual. 

Vende-so em todas as pharmaclas. De-
posito: Drogaria Bei r io—Pari . 

(3 em 3) 

S a b ã o R i m e i T r i b o l l e t 

Esto sablo é o melhor que vem ao 
mercado, e qae merece a preferencia dc 
publico, e cada barra custa 2*500. 

A n t i g a C m » L e b r e 

Bua Direita, 2 30-7... 

tnfrrmidade das senhoras. 
' Rccdrpmendamos o aso do prodigh--«- - » - j j j a . Ei 
1 • . 
so preparado R e g u l a d o r d a 1 
d r » Ba i rno . para prevenir ou all> 
vlar as penosas dores que produzem 
l i enfermidades das senhoras : mi-
lhares sio as cnra» operadas por 
t io poderoso medicamento. Vcnde-»a 

em todas ai pharmacies.—Deposito: Dito-
O A B I A nem io , 103, rua Conselheiro Jo l« 
Alfredo, 103—Pará. 13 ein i!) 

PENTES E ESC0FÄS 
Recebemos novo sortimento, 

reduzidos. 

15—2... RUA DIREITA, N. 2 

Preço» 

Pós dentifríeios 
no ruAAMAcatmco 

A b r e u S o b r i x U i o 

Excellent* preparação, dá a a aro-
ma agradabiltaaimo. Alveja prompt!-
mente es destes, conserva-lhe« • dá-
Ihci maior brHho ao esmalta, previ-
re a raria dentaria « aa díres de 
dntea; fítMinente, é « mais precio-
so e tmpertsaU antiliar da boa hy-
gkne da borra. 

CAIXA, 1$000 

Bapuel * C. 
(í*. 4«. 6% d.) 

N t o f t ! 

d« Don« da ar «Ir», antigo « amlamiia 
preparado de efbito ganstiel« MK affee 
ç6ea da» v i u rmpkatsrla». ama «atar 

*— broa 



u&B 

•«J 

psrsgraplw 

Be i r ão 

is Mtn.HF.RK 
srenir on alli-
•e prodiuein 

encano ou 
um agente cnl-
m e hjsteri-
precedem ou 

no tempo do 

> ve» to 
•enfla dc 

30-7... 
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Li 
M - Il I l l l l l l W U U t I À 

•G r ande redieção nos preçòs^ 
Occasião única de comprar por preços baratissimos 

P r a ^ a » l í v « e • m a v * a « l < 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
Nenhum remedio lia que se compare com a 

DE 

MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 

F.' receitada pelos ma!» distinctos e 
conceituado« clínicos do Brasil. 

Neplonaes e estrangeiros uiam-n'a 
cm anas casas para «eus filhinhos. 

Sempro produz effeito seguro na 
deotlçío 

f a a oa meninos gordos • ro-
bustos . 

E' recommendada por todos qus a 
asam, desde o pobre até o rico. 

Tsnj sido elogiada pelos joruaes de 
todo o Brasil. 

Já é cssda cm todos os Estados do 
Brasil s no estrangeiro. 

E' um remodio de reconhecida effl-
cscls o valor. 

Depois da descoberta deste remedio, 
nâo morrem mais meninos de dentição. 

Unem usa uma ves, nunca mais dei-
xa de tel a cm rasa. 

E'fácil de appllcar, porqus es crian-
ças ufam sem repugnancia. (m) 

V e n d e - s o e m t o d a s a ã p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o B r a s i l 

SANATORIO 
Direcçto c l in ica do 

DR. OLIVEIRA 
Funcoiona nos prédios de uma aprazível e situdavcl chaesti—sitna-

da no alio de uma pequena coliina—reuns todas as condições de liyeie-
jii! c piilubridndc e dispôs de bem montada pharinacla e de um estabe-
cimento de hydrotherapia « massagem de primeira ordem. 

Molés t i as mentaen e nervosas 
Kccção especial para alienados, isolada, completamente Independente 

daH outras secÇÒos e construída de modo a offercccr todas as condições 
hjglenlcas o o couforto e segurança hdispensaveis a este género de es-
tabelecimentos. 

Operações de poqnena • alta. c l rnry ia 
Especialidade cm molcstias das vias urinarias, do utero, syphiliti-

ca* e ua pellü. Estreitamento da Urethra, tratamento sem d3r Hydro-
ceie—cura radical sem dur. Tumores do utero, do seio s dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga. Ulceras e caries. Cura radical 
das hérnias. Cancro dos lábios.Opeíaçües nos ossos e nas articulações 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de l ás 3 da tarda. 

I n s t i t u t o de hydrotherapia e in issagem 
Duchas quentes s frias, escocesas e de vapor. Duchs circnlnr qasn 

te s fria. Banhos de viipor e solphurosos. B a n h o russo e tarco-
romano . 

Sala eoníorlarel para massagem e massagistas babeis 

L a r g o d o P a y s a i i d ú , n . 6 
E n t r a d a p e l a r u a d o S Ä o J o t o , n . Í O 

(m) 

A n n u n o l o a 

ALUGA-SE uma bonita sala com alcova 
e com on sem mobílio, com banhos ; 

eui logar saudável; bondes eledricos ; na 
rue. 8anto Antonio, n. D5. 6 

fU IXÔES USADOS—Vende-se por p.re-
*"'ços baratíssimo.«, á roa do Kischuelo, 
n. 10-A. 

Massagem 
Otto Koch Junior pratica a massagem, 

ds accordo com os mais reo mmendaveis 
preceitos scUntifleoa, de modo a garan-
tir oi resultsdos nas sagnintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias era gera', scia-
tica, calnibrss, moléstias da espinbs, hys-
teria, dançi dc S. ljuido, asthma, mo-
lestiss do senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, plcnrisia, cm-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do estomago, hidropisia, doeu-
çit- do ligado, rins o bexiga, tosse, ra-
cbltismo, rheumatismt> articular, gottoso, 
muscular, arthritis, lympbatismo, anemia, 
paraiysias. atrophiameuto dos musculos, 
tendões etc. I l l—L. . . 

Escriptorio, rua José Bonifacio. 36. 

. AOS CANTORES 
As grageias Dengue si o um I 

I precioso auxiliar dos cantores e 
oradores. Dissipam o cansaço 
das cordas vocaes e a seccnra | 

I da garganta. 

CAÍS A HOBE\O 

! 114, R u a do Onr idor , 114 I 

10-9 . . . 

Afecções palmonares 
Nenhum remediu tem aprcaentado tio 

bons resultados nas affecçOcs pulmonares 
como o Peitoral Jc Cambai ii, du Souza 
Soares, que cura-as radicalmente no 1" e 
2* períodos c proporciona grande aliivio 
aos doentes no 3° periodo. 2*-6" 

H t • a m i 

6 B Â Ï Ï 0 E O F F I C I S A 

C A L Ç A D O S ¥ l t m 
Cesaro C ian ipo l in i 

Rua de 8. Kenío, ÜG-B 
S. 1'AULO (m 

Lloyd Americano 
O pub l i co sensato deve ter 

no tado que a campanha d o des-
crédi to que l ia tempos a esta 
par to se faz contra esta Compa-
nh i a deve ter u m f im occulto, e 
p o r isso inconfessável . E ' bem 
sab ido o effeito que p r o d u z nos 
espiritos fracos a ameaça d o es-
candalo, o 6 esso effeito q u e ' o s 
auctores do certo t i ve r am cm 

« vista : i n t im i d a r a Director ia d o 
L l oyd a Bubineltel-a a u m a doci-
l idade complacente. 

O s te legra inmas do Recife c 
publ icados n o Jornal do Brasil 
o la rgamente transcr iptos nos A 
pedidos de todos os ou t r o s jor-
naes são de u m a parvo íce of-
fens ive do senso co rnmum, pois 
not ic iam a aber tu ra d a fallencia 
desta C o m p a n h i a em Pernambu-
co, n ão se l emb rando q u e a sua 
sédc é nesta capital, o n d e só-
mento esse facto poder ia ter lo-
gar . Accresco q u e esta Compa-
nh i a , como todas as que ope ram 
legalmente, tem depdfctada no 
Tnesouro Federa l e levada cau-
ção, pa ra respondor p o r qual-
que r s in istro q u e nfio qu izesse 
o u n ã o pudesse pagar . 

A questSo T.yra G o n d i m & C., 
embru l h ada em nu i l idades e pre-
tensões descabidas, segno os 
Bêus tramites n o foro d e Per-

Íiambuco, nessa região serena e 
ntangível em que a Jus t i ça 

tíeve operar j po r isso, t udo 
t> que se f izer e disser, cmquan-
t o os Tr ibunnes n ão o decidi-
r e m nas suas u l t imas instancias , 
C in tempest ivo e só tem p o r f im 
per tu rbar a serenidade a o meio 
em que se debate. 

Es ta questão, ma i s do u m a vez 
p declarámos, em nada affecta 
b s actuaes interesses desta Com-
panh ia , e só nel la está envoJvi-
8a , po rque fo i ella a interme-
diar ia deste contrato do seguro , 
n u a n d o a i nda era «gente do di-
versas Compan l i i a s d o Pará , 
jtinicas responsáveis pe l o paga-
m e n t o desse sinistro. 

As amb ições e os despeitos, 
b e m un idos pela pervers idade e 
pelos interesses contrar iados, são 

§ forca in ic ia l desta c ampanha 
o ca lumnia e d e odio contra o 
ilo.vd ; mas podem todos ficar 
ortos de que a Directoria n ã o so 

Bergiea e hon radamen te os in-
creases que l he estão conf iados. 

Pela C o m p a n h i a L l oyd Ameri-
cano, os Directores, 

i f . GOMES COSTA PF.RETBA 
IFDI'ANNO JOSÉ DIAS PEREIRA 

P e i t o r a l 
de flores do aroeira, angico s mutamba 
preparado 4f effeito garantido nas affcc-
çiles das viss respiratórias, como catar-
rho pulmonar sgndo ou cbronico, bron-
chites, coqueluïho, asthma e tossj no-
cturna. 

Barue l—8. P a o l o (m) 

cr 
i V ' 
KJdrc 

l i rut i antt-Ophl-llco prsasra. 
do ao Inilitato ssruwiherapico de 

P«ulo. contra as morteduras 
e cascavel, jararaca, jararacuçO 

_ arutd. Avsn-1- — 1 --*--•-- -
drogarias ds 8, 

urUtd. A_ veûdji^iias'principaôs 

S e m rival 

A Emalsis d« Scott jimais ha dtt-
•wt ido sea vilar tlurspsntico wm ca-
F * em one cs facultativos Mn ja tado 
JsBveiUits prescrever esls util e agra 
•WJl preparielo. 
« W très distinctes medicos de Bis di 
•Meitä attestam o seguinte : 

abaixo SMigssdos, 

fSSs 
A t u m M I s s o _ 
I M * Cxjrns. 

m U f i e t . » 

WOI.ESTIAS DA PELLE 

S y p h l l l a 

Orgsms genitaes e urinários 

D I t . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 
Trata a ayphitis e as moléstias 

urinarias por processos efflcaies. 

CttitnUorto I Retida,da 

HI A DIUÍ-M a, 65 I nua h. joAqtíisi. 20 

Telcphoiie. n. 0-tQ (m) | 

Contra as epidoinias 
Todas as ep idemias v ô m d a 

agua q u e se bebe; ó po rque 
a a g u a contém, então, m a u s mi-
crobios, q ue d ã o a febre typhol-
de, a dysenter ia , a in f luenza , a 
molést ia de peito. C o n v é m , pois, 
sanear e pur i f icar a agua q u e 
bebemos . P a r a este f i in , aconse-
lhamos sotnpre o emprego tio 
A lca t r ão de Guyo t . C o m effeito, 
o A l ca t r ão de Guyo t tem a pro-
pr iedade de ma ta r todos os maus 
microb ios que se acham na agua 

e que são a causa de todas as 
molést ias epidomicas.Torna, po is , 
sadia o b ôa a a g u a que bebemos, 
e ass im nos garante contra to-
das as epidemias . Basta de i tar 
u m a co lher de chá, de Alcatrão 
de Guyo t , cm cada copo de lí-
q u i d o q u e se beber á s refeições. 

A ' v ô n d a em todas as phar-
macias-

P . 8 .—Se qu izerem vender-
lhes q u a l q ue r ou t ro p r o due t o em 
logar d o Alcatrão de Guyo t , 
d e s c o n f i e m , é p o r I n t e r e s -
• e i recusem francamente; exi-
j a m o verdade i ro Alcatrão de 
Guyo t ; e para evitar todo o en-
gano, Ve jam o lettreiro. 

O d o verdade i ro A lca t rão de 

em graní fès lettras, e, atra-
vessada, a ass ignatura impressa 
com tres cõret—râxa, verde, ver-
melha, e o endereco d o Labora-
torio: Maison l . FRERE, 10, rue 
Jacob, Paris, e Rio de Janeiro. 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 0 , l t u n t i o C o i n i n c r o i o , 2 9 

Acaba de reccbcr a Ex-
p l icarão dos sonhos— 
systema tuFaltlvel para ga-
nhar no Jogo do Bicho, 
bas-ado em cálculos mathe-
niaficiíS quo, pela sua sinj' 
pllcidaae. no acha ao alcan-
ire de todas as intclilgen 
cias. 

•t.1 verdadeiro Feiticei-
ro (Isa Bichos, organiza-
do por Allan Kardcc Júnior, 
ornado de gravuras, bro-
chado, 28000 ; pelo correio, 
•JSÕOFL; A venia, na livraria 
de Pedro S Magalhies, á 
rua do Conimcreio, 29—S. 
Paulo. 10—1 

Dentista 
O cirurgitto dentista Annibai Vitral 

ctara qual ju r dente, por mds dorido que 
seja, em 2-1 horas, com um proceao dc 
sua invt-jiçlo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por FCSOÓO. Obtura a ouro por 10$ 
A Í5ÇOOO. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil quo seja. per 258 a •104', (nJo empre-
gando o processo brusco do msrteilo}. 
Limpa os dentes « os torna alvoa por 5$ 
a 20?. Extríl dentes sem dCr por íi$. 
Colloca deutsduras com ou sem chapas ; 
der.tes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações do brilhantes. Trata djs molés-
tias ds bocea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nss pessoas mais 
nervctias, no consultorlo caprichosamente 
installado, com todas as condições hygic 
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos. observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos metliodos dos mais con 
sumnisdos da cirurgis dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tardo. (m) 

B u a c i e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

O Alca t rão de Guyo t , fabrica-
do n o labora tór io d a casa L . 
Frère (A . Cha.-npitfny 4 C., soc-
cessorés) n o R i o de Jane i ro , pe lo 
pharmacent ico da m e s m a casa 
em Par ia , f o rmado na Escola 
Super ior de Pha rmac i a de Par i 

« O T A — P('jje-«e subst i tu i r 
A l c a t r i o d e Guvo t pela* Capeu-

G u y o t de Ai catrao de Norue-

£pu ro—tendo a mesma virtu-
ea ra cu r a r—duas o n tree ca-

psula * a cada refeição. As rerda-
atiras Capsulas de Guyot são 
branca», e a anignatvra de Gu-
yot esta impressa com Unta pre-

M O LEIAM 
E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

feffre do estomago e doe intestlajiil 
qctm nlo conhece o 

Elixir Cinira 
/>»»rr»As—1 colher de 8 em 2 hora 

e qnsndo houver lambem fébre. adminis-
tra-«, simoltanesments eom • KUiir 
CittTm, t dóses de bi-snlphato de q ik i . 
ca por dia. 

V' infslllvel a cara, o aqulle qos i t i 
ficsr corado aio pagari oada psi-j raa» 

TSttfM 'fiesin stasadu 
de dlarrhéa, fíbre, vomitas, s para Ui> 
Bio ha melhor remedio do qos « S l t í r 
Ciutrs. 

D/samsta—tslU de appattt* i 
ÍKI&ff. Mr ds estômago, — -
BSls colheres por dia • 
n u ca ELIXIR PUCI 

prepintdo do p 
phuò M. Ctutrs. 

Geffre de gsserrMl 
( t o s a UsUvri 

I n j e c ç & o 

Etcoctn.es 
ftsgarias. 

C i n t r a i 

p V w u o ü s 

s m u i 

Eme, m. Aaiatia Pinto 5ssss Oatri. 
^Vtcbe m A m da rada da eoafirmir 

las essa e M k 
« A a f c l 

I i s dtnrrUa • 
e ma 

SH 

m m m m ê u c t b i g & n u r co. 
PITTSBURG Pa. (Ëstados-IJiildos da A. do IV.] 

Dynamos para ãorronte directa o alternativa—Quadros do distribuição— 
Apparelhos eiectrioor, indicadores e reguladores—Transformadores—Medidores 
de watts—Aecessorios efeotricos completos—Installasses eleotricas completas 
para illuminação—Força para moinhos e fabricas—Estradas de ferrn. 

Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S N O B R A S I L 

Lidgerwood M a n f Co., Ltd , 
BUA DO COäHfiOüäO, 1 4 — S . P A U L O 

D B 

t i g w « 

10-3 .-
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JANEIRO 
CAMPINAS 

TAUBATE' 

(qnart. c sab.) 

Doença dó estomago 
Iümo. sr. Antonio Plclo N'nncs Clni:i —Im-rensamcnto prato p ! o resn'ta-

do qne obtivo com o sen optimo preparado Kiiltr Cintra, ou Klijir de Pucjiary 
Composto, venho rsuontaucan-nle, por raei i dt-sta, dar-lho os mrns f arabees paia 
sua cieeliente descoberta, que veiii bensfici i largamente a humanidade. Assioi é 
que cu, estando já ha tempos soffrendo do cetomugo, lançando constantemente, sem 
sppetite nenhum, nodendo «tpciv;3 tomar 0 leite, e Isto mesmo a custa d ' s.tppor-
tar difflclIIlBias digrstScs, c tendo as fnnc.óçs intestinais irregulnres, coiu içunio 
prisSo dc v..iitro, só podendo eva-uar com purj intcs, fi,u-i co:'apletauie:i'.e bau 
com deu» vidros apenas do seu Elixir de IViiurv Composto. 

f'(5de v. s. fazer o uso que entendi!' dnU niiali* carta.—Amparo, 2 da ja 
neiro de l rM2—CoiiraJ lo J1. t'Aila turrou. 

Digestão dltncll 
E a t o m a g o 

D y s p e p s i a s 

A ezcepíão do cancro, sírio debelladas e curadas todas as moléstias do 
to;nauo o doa int stli.os com o digestivo Mojarrieta surprehendente 
«.'!•. .lavicr Mojarriet a, s»ndo sufficiente o UJO de ü A 12 tubos do 
rara a cura completa. 'Sío 6 panaca. 

Deposi tár ios no B ras i l 

SILVA ARAUJO & COMP. 
3 i c d c J a n e i r o — R u a 1° d e M a r ç o « I e 3 

A z a r 

J u c a r A 

cs. 
descoberta do 
sen digestivo 

— O n d e OKtá o c a c l i o n - o ? . . . ' Í O — U O 

— S ó en<ro i i t r : » rA ti p o ü k d a n « o !<>i* o n f l o w f n d i » n c i t i i a . 

^^^MîM-Mkv-'Wfé 
S^âtífcâfeáStfe^-C' JcsL 

E U R A S T K S K I A 
Vinho ds XOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O maior tomeo rostaurador das forras —O melhor 
tonico do systoma n- rvo l o cerabro-esp inha l— 
O mais poderoso auti-aelarasthenico — Ton ico 
rto ostomago o est imulante de suas íuncç.ôes — 
Regu lador do coração, d * c irculação e da diurdse 

APPaov/.DO pela Dlreítcrls 0?rei 4» Sande Pabllïa s adoptado 
pela CLASSE MEBICA BitAzit.ritiA 

Ceeenmendailo no eefraq^parneato cardíaco, ces estalei 
ftdynamiccs, no (--.gotamsnto nervoso, na surmenage fc-n.-ai;3 
por eieosso d« trabalho intellectsaü.ou ph;sieo}, ns r.oora.iíhcais, 
nas arsmlas e nas ehlcresos, no Ijraphati.imo e na eacrophaloss, 
nas dyspepsies atônicas e ftatnjontas e nas gastralgias, na 
Incppetencia dos atiemlces, eseropfcalosos e tysleos. nss conva-
los.:?n;as de moléstias graves oa crónicas, alterando profands-
meate a nutrição. 

Como medicamento ensthenleo. <f°s esp^íUeo A* excitação 
vital rm todas as suas manifestação», o V i u h o de Kola-
BÂh de Or lando l^angel eiarca sobre todo o organismo 
uma acçio toníea cerai; combate a prostração pbysiea, cjrte 
desanimo; activa as fancçóei esnbraes, estimula as funcçdes 
aatrltlvas « a energia muscular. t 

Como prstenllvo nas épocas epidêmicas e das moléstias des 
países qasn tes. presta ainda o V i n h o de Kola-Bfih de 
Or lando Rantr» l serviços roievtfnlor, o qtio justifica pola 

I .sas poderosa acç(s tonlea, dynamophora e antl-deperdidora. 

Para garant ia eilji-se sempre a firma a o nome ds ORLANDO 
KANÜKI.. porqa» oxjitet» IMITAÇÕES » kolas qno r io possaom 
as virtudes nera os princíplcj medicamentosos da ko!» ver.ls-
delrs, a unlea qno entra aos preparados ds Orlando Rangel. 

D ^ â i Cif»!: RUA OONÇAL'/ES DIAS, <1 — fiii h h a i » 

1 0 — 0 

Bents, 
A sua proprietária comnmnicaqiio con-

tinua recebendo lioBpeiies e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes: 

D s a r l a " 8 6 
P e n s ã o i n t e r n a d e s « í e 1 8 0 $ 

P e n s ã o e x t e r n a I C O Ç 
Outroslm, conimunica que possuo uma ex-

eellenteaüegacom vinho deide 2$000 a gar-
rafa . 

Garante a ijôa or'lciin e asseio,para o que 
ee acha sob a sua imraodiata gerencia a di-
recçílo da casa. (...) 

O L L A R E S -ELECTRO-'CHIMÎCOS 
Os meliiores para n 
dcntiç&o do crianças. 
Effeito seçnro é garan-

t ido, um verdadeiro theaonro 
para as mães _ _ _ _ _ 

Euivian. se livre do porto 1 111 *-
por lOSOOu, a qua lquer ponto do Brasil. Casa 
Ed iaon E n a l ã de Novembro, 29 A - S. Panlo.' 

G r a ç a s & 

Com apua rie ToUetteaUortelã 
d í j l l oq !èc é excellence ; e soberana 
contra CJ picadai de mosQuitot. 

FOBâscSONSOBSO. 
MEMBRO do J U H Y P A R I Z 1 9 0 0 

I Vcada »̂r Aucj'Ju : Rus Richer 10 «12, Parti.1 

E M B R I A G U E Z 
Cura-se e evita-se, CODI O novo aerum 

applicado em injecçõei; vende-se nag 
pharmacias e drogarias. 10—10.. 

Attenção 

15-15. 

C E R E V I S I N A 
( L E V E N I B A S E C f A O E C E B V E J . 1 ) 

Este remedio, bem doscado é fácil d,1 c o w m r - w , tem, em pequeno 
volume, a nicsaia actividade que a melhor levedura frçsca, sem comtudo 
apresantar nos seus effeito», a irregulnridado desta ultima : Damol-a cm 
grânulos par.» facilitar-lhe o nso o por di-solver-se rapidamento n'agna. 

A CEREVISINA d4 maravilliosos resultados no tratamento dos furún-
culos, quo ífz dosapparecer. Tem tido o maior evito para os doootes att»-
cados do psoriasis, fierpss ou ociema, melfnirando-Uic, em breve, o estado 
geral. Bccoijimeuda-so também a CEREVISINA para o tratamento do 
acná, ds urticana, etc. , . „ „ , „ , 

A M i r v i o « ' -Ji - • rima iwta í tevwturss frescas, 
.Kílh priffüç» gize» ácidos, por iw> os 'dj-pepticos podem tomai-a sem 
inconValiente. DapesKs sn Psrls, VUl. », rua Wvlsss«, t tm tod-s 13 ftjnjstiu-

Socied&de ii Ãssisiensia. í Hsii&os Mes 
i H s t a l h d a a 11 d e j u l l i o de 1902 

rarsiBE.SCIA EÍEKCTÍVA DO 

Sr. m a j o r J o 3 o de S o u z a A m a r a l G u r g e l 
i : « t a c w c i e d a r f e , c u j o f i a i ó p r o f e c ç C o e a a v t s i t c a c i a s. 

i n f â n c i a d o s i n l l r f a , t e m « n a s e c r e t a r i a ú p u a d a H<>a. 

V I B I B , n . 5 8 - A , « o b r a d o , a q u a l f u n c r i õ i i a d i a r i a m e n t e , 

d e 1 á s d h o r a * d a t a r d e . l C m q a a n t e n ü o f u r e m c n n a t r n i -

« los o a e d i r i e l o s a p r o p r i a d o s n t o d o a o a a e r v l f o a d e s -

t a I n a f l t i i i ç i l o , t a e a c o m o » a l a s d e c r e c h e « , c o n t t i l l o -

• te. «te. , a sociedade, que se 
os filhos ám povo, espera do gesse-

povo de 9 . Paulo tode e qualquer auxil ie, tanto 
mo em materiaes para eona-

Vinho 8 Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS PSLA J U N T A D 'HYGIENE DO RI0-DK-JANE1R0 

Lacio-Ptiospiiato da cal contido no XAROPE e 
no VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os osjos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
c vigorosas. O LCiCtO-PhQSphatO dO Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva a3 creanças da Diarrbéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito cia Paris, 8, rne Vivisane, e nas príncípaes Plarmacias. 

Certifico que tenho osado, e ainda uso, 
actualmente, do vinlio Coitares, da Quin-
ta de Lopea de Mirauda, fornecido aqui 
pelo sr. Virmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, qno vende as dúzias a 1:18, dé-
cimos, quintos e pipas, e o considero om 
dos muliiorcs vinhos de pasto que vem 
do Portugal. 

E' vinho dc fraca graduação alcoolice, 
do ezceliente constituição, de acido ape-
nas normal, do sabOr franco, approxi-
msudo-so inuito do perto dos melhores 
•Rordean*.. 

Reputo-o em tJo merecida conta, qufl 
não hesito em recommendal-o aos mcu.1 
amigos e clientes. 

30—15 Dr. Z. P. Barrelia 

k , U R 0 T R 0 P I H E ^ 
frÇn C B J M U D L A V 

REMEDIO PRECIOSO contra u DOENÇAS 

toi RINS, da BEXIGA é h PR0STAT4 

B L E N O R R H A G I A S — C Y S T I T E 

GOTTA-P.UECLIANSMOS-ALB"MI.NURIA 

f í . B j i / ; j TifaosuEa 

PARIS - H, Plttcs dst Vosgss,2/- P i RI 3 
tiifír ukri '.tii fru» • «tnli ío Dr Bingnill . 

e o setto eo garantia. ^ ^ á 

Papel 

Marmoraria Italo-Brasileira 
CLÍAXLE OFFICIXA CE KSCL'I.PN;ÍEA, 01-

KATOS B ARCHITF.RTFCA 
Fxpeslçilo permanente de tnmuloi e 

rilalnaa, pedras de sepulturas, 
ervees etc. 

M. Tavolaro & Goiap. 
Aprnmptam e irnpjrtüin do extran-

geiro qnalnaer obra de mármore. 
perfeição, solidei e preços moJicoi 
Kcmcttem desenhos a pedido. 

Rna Barão Itapetininga, n. 9 
B . P a u l o 

Bom negocio 
Vende-se ama livraria nnma das ruan 

centrai-s desta capital. Quem pretender 
deixe carta neste escriptorio, com as 
inlciaes B. S. J . R—g 

f A M A D E L E I T E 

A melhor, do mab confiança < 
mais calada, é assr o leite esrerilisa-
do nos spparelhof de HARAN. 

_ U 4 - K n » do Ouv idor—114^ , 

^ lo—io.. W 

N'e«(e esorlptarlos « 
arroba. 

d e 
e m b r u l h o 

L I V R A R I A 
C o l l é g i a l 

1 

A c a d é m i c a 

DE 

P E D R O S . M A G A L H Ã E S 
[ 2Ç, Rua do Comrnercio, 2Ç 

A c a b a d e r e c e b e r 

P a p e l c« 
em bonitos e criginaes 

Uma senhora 
Offerecc-se s indicar gratuitamente s 

todos os qos spffrem de debilidade ge-
ral, nsursstlienis, prostraçio, vertigens, 
anemia, paipitaçòés, enfermidades nervo-
sas a atônicas, nm remedio mcravilhoai, 
que nina casnallda-le lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nti-
meroses safarmos, depois dc nsar inutil-
mente todos os medicamentos preconiss-
dos, hojs, em recosheciaient« eterno s 
como dever de cotsiiencia, fa/ esta in-
dicado. cujo propósito, paramente ha-
mamtario, e a cscseqnescia de nm voto. 
Escrevam a Elisa Cesta de Saaredra. 
Ba» Aqoedncto, a. 98, Rio de Janeiro, 
latinara os sellos. (t) 

e r e i a l J a p a » 
ea , em bonitos e criginaos bloeki 

do 100 folhas de papel extra-forte, 
pelo insignificante preço de 21000. 

P a p e l c o m m e r e l a l del irbo, 
patríado, com margem. Block de lOO 
folhas, 1/500. 

P a p e l 4 e a e 4 a para flôres, 
balas e maia trabalhos caseiros. Mâo 
(86 folhas) 1/000. 

P a p e l A l a i a * * o , da superior 
qualidade, proprio para sscolss • 
cartórios, resma, 7/000. 

P a p e l U n h o , para reque-
rimento o maia papeis forenses, res-
" " ^ í i f f i ^ S e v s adquirir >ap«l «em 
viridear o qus se vende aa Urra-
r/t Magcthtís — a qual remetta 
amostras a quem as pedir 

PEDM OE S. MAGALHÃES 

2Ç, Rua do Comrnercio, 29 
SÃO PAULO I 

• • • • • M M n v 

C A S A C O L O M B O 
Bu IS do lOTombro, S9-A 

Grande Alfaiataria Ä t L E C T R I C I D A D E 
Nicola Fod 

PreTcuúao» AOS sonos amigo« e f r» 
psaes fa* aeahastoa ds reeeter ua 
t i s « sortimento de fazeadss dsa pria-
Ipae» fabricas «s Paris. 

Telephones, campainha!, 

sortimento completo de todos 

rise« pertencestes a esta arte. 

astsltaçiSea e 

LI 

lar/s H 

8, 

». rAvno 

E n t e a n t l f * 

d o e s l a b e l a e l s s s w a t o , 

t e 



O CELEBRE TÂFOa fBAXCIZ 

PREPARADAS PELO 

Pgaa r t naceu fBGO A b r e u S o f o r l n S i © 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.— Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas aB bôaa pharmacias e drogarias de3t* capital e do 
iuterior. 2 . * o . » 

- Caixa, 2$r.OO 

Esperado no di» 4 de maio, aaliirá, impreterivelmente no dia 5 para 

G ê n o v a e K T a p o l e a 
Preços das passagens 

! • claia«— Gênova e Nápoles 939 f r J . 

.?: • — • » • 500 fr». 
. „ ® , ,• — • ' • 140 Trs. 
A Companhia vende passagens até Paris, nas condições sagaiotea: 

Àté Paris, ida 1* classe, frs Ü71 
ldera dito, idem 2» classe, frs BOI 
Idem dito, 8* dita, frs 193 
Idem dito, ida o volta, 1' classo, (rs 1.10J » 
Idem idem, dito 2* dita, frs 83] 
Idem idem, dito 3» dita, frs j j i 

Faia passagens e mais luforinaçõfts, com ol csnjigaatarijs 

Antunes dos Santos & C. 
C n S . P a u l a — R a « d e S . B e n t o . 2 9 . 

E m S a n t o s — R u a * 5 d o X a v e i u b r a , u j ^ j 

K o I t l o d o J a n e i r o — R u a t . " d e M a r ç o , 

API0L8MÂ DE CHAPOTÇAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A AFIOLINA é o mais poderoso emmenagog? (.ouherido, 

e o mais apreciado pelo» medico?. Ella provpca e [régularisa 

o (luxo mensal faz desappareccr « interrupção e a suppressüo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, o irritação nervoso, as 

crispaçûes, dores c cólicas que acompanham a/i c p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromellendo tão frequentemente a 
1 t ; '. 1 1 ii^i m ' '» ** 

SAUDE DAS SENHORAS 

, Pílulas contra a onilação de SILVA ARAUJO 
Empregadas com efficacia do tratamento da OPILAÇÃO. Aconselhadas como 

poderoso medicamento contra a Chlorose,- Anemias, Varthros, Sgjihilis, Viar-
rhia, Dgsenteria, Lcncorrhéa, Dgspepsias, Febres, Catharro ias mucosas pris. 
ro-iiiteslinal c genital e contra certas manifestações cutancas. 

DA CASA 

V . R 3 G Á U D 
8, rue Viviennc, P A R I S 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
des armadores A . POLCH y 0. 

de B a r c e l o n a L ' l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o B r a s i l e e x t r a n g e i r a s 

Deposito geral: Rna 1.° de Março, 1 e 8 
R I O D E J A N E I R O (d. p.) 15-15 

Maritimes O PIQUETE nESI'A.VDOI. OB FBtUEUl CLASH 

A g u a d e T o u c a d o r K A N Â I G A - O S A K A 
Conserve á íoz o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N G A - O S A & A 
Extracto M O D E R N - S T Y L E ; Exiracio C R A V O d e N i Y S G R E 

— S Ó N I A | — A I Y 1 A R I S 
— V I O L E T A F R E S C A \ - O R C H I D E A dc B E N G A L A 
— M I M O S A R I V I E R A 1 - P E R F U M E to A C T R I Z E S 

iSabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

Paçmebots p o s t e - f r a n ç a i s 

O e s p l e n d i d o p a q u e t o p o s t a l 

( . (Da S .000 toneladas da registro) 

esperado do Rio da Prata, em S a n t o « « em ST d e 
c o r r e n t e s s a h i r á para 

B I O D E J A N E I R O ~ 

esperado do Rio da Prata em Santos, uo dia 5 de maio, Rah:ri pari 

L i s b o a e B o r d e a u x 

O p n q u e t » p o s t a l 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabelloa, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
eb e vivificante. 

E S C O L A S P R 0 F I S S I 0 N A E S 

5 . P A U J J O sahlri impreterivelmente no dia 0 | ara 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s 

Prevines» os srs. passageiros do que,na agencia em S.Paalo, rai djS.Bant\ 
L9, vendem-se bilhetes de passagens par» todos os vapores, qujr íajvn cs.aU es 
cantos, quiT partam directamente do Rio. 

l i su maia iuforma^ões, com 03 ageates: 

ANTUNES DOS SÂNTG3 & & A 

Em S . P au l o—Rua do S. Bento, 29. 
Em S a n t e a — R u a 15 do Novembro, 05. 

DEPOSITO E FABRICA 

Gasa HUSS0N 
Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 8 4 
8 . P A U L O 

Norddeutschem Lloyd Bremen 
O v a p o r a l l e m ä a 

Da i uVu ig Q t ó a r m w i W ^ l * H a m p & m t n f i « , flaiâlMift 

• n n ç o nraorac. extíb sarros s BAuxnao. osa a m sai i m 
u o m ÍA*Sião, s a n a • u w H 

Tarons a sasrs 
a . P A U L O . . . . 
m n m r i 
C O R D O B A . . . . 

coHMAKDÀxrB-. H. VOGT " 1 u ™ i a . d . « l „ t « ! . 0 t c i a l 

E a h l r á de S a n t o s , e m 6 d o c o r r e n t e , p a r » 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A 

P E R N A M B U C O , M A D E I R A L I S B O A 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiras de 1* e 3* clesscs. 

Preço das passagens da 1* classe para An t aa rpU s Br? ms a, marcos 400 
Este p a q u e t e t e m bôaa « aa ma l a raodarnai « c c o m m o d a ç a a i 

para passage iros de 3 a c i a s s e , a tom c o z i n h e i r a u a i » 
t u g u e z a bordo. 

Bat» paquete tem esplendida» acommodaç5es para paseaffeiroa. 

Preço da passagem de 8 ' o l a o o e , para L i s b o a 
incluindo vinha da mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Kecebe passageiros par» u I l has doa Açores e da Madeira. 

P a r a p a a s a g e o a , b e t a ) m s M J i a f o r m a ç « « , t r i S i - » « m 

Única representação da opereta era 3 actos, musica do 
maestro Ã u d r a n 

2) de mai] 
3 da junho 

10 ds • 

o raqcETE aixsulo 
Personagens—Betina, ira. Ceballos; Fiameta. sra. Rubio : Antonio, sra. 

Robio; Angela, paie, sra. Bonner ; Lnis, sra. Fernandez; Lorenzo XVII. sr. B«u-
tista ; Pippo, sr. Capmany ; El principe Fritelli, sr. Bomen ; Jalian Berg'.s ilateo, 
sr. Monoeja ; El sargento ParaFan, sr. Canet. 

Pajés, damas de honor, nn medico, cabalieros, soldados y aldeanos. 
L a accion paaa en si pr incipado do P ionb ino , en ei eigio 16 

A ' a O 1 x 2 A s S 1 T 2 

( P R E Ç O S 
Frius e camarotes. 25$; cadeiras, 6#; bslclo 1* fila, 54; baleio entras filas, 

M i galeria ssmerada, 2» ; geral, 1«600. 

Os biihetw á renda as Brasserie Paulista, dai 10 horas da manhi is á da 
(ait, s dessa hora na desate, na bilheteria do lhe»Iro. Zerrenner, Bülow & G 


